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INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

tatuto do Magistério Superior resolve com proventos integrais, nos têrmos te Permanente, da mesma Universi-
No	 I— Conceder aposentadoria, do artigo 53, inciso II, da Lei mime- , dado. — Iro WoUf.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

PORTARIA DE 1 DE- DEZEMBRO
DE 1969

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, no uso
sias atribuições que lhe confere o Es-

ro 4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,
a José Rafael Alves de Aaambaja Ju.
olor, da Escola de Engenharia desta
Universidad., matricula n9 1.651.337„
no cargo de Professor Titular, EC-501,
do Quadro Unico de Pessoal — Par-

REPÚBLICA FEEDE-RATIVA	 TRASIL
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SEGUNDA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1970

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE ,RODAGEM
PORTARIAS DE 13 DE FEVEREIRO

DE 1970
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional cie Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18.
do Decreto n9 64.212, de 21.3.69, com-
binado com o dispOsto no parágrafo
29 do artigo 39 do Decreto n9 64.238:
de 20 de março de 1969, resolve:

Y19 323 — Dispensar o servidor João
Borges da Silva Filho, matrícula n9
2.100.214, das funções de Ajudante,
com a gratificação de NCr$ 250,00
(duzentos e cincoenta cruzeiros no-
vos) pela Representação de Gabinete,
publicada no Diário Oficial, de 19 ju-
nho de 1969.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativas que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18,
do Decreto n9 64.242, de 21.3.69, re-
solve:

N9 23-Nal — Nomear o Engenheiro
Gonçalo Estevão de Figueiredo, ma-
trícula n9 2.045.104, pertencente ao
Quadro de Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, para exercer o car-
go era Comissão, simbolo 2-C, cie Che-
fe do 119 Distrito Rodoviário Federal.
na forma do disposto no item 1, do
artigo 12 da Lei n9 1.711, de 28.10.52.
Bliseu Resende.

PORTARIA DE 13 DE FEVEREIRO
DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
tendo em vista o constante do Decre-
to-Lei n9 512, de 21.3.69 e usando

da prerrogativa que lhe concede o pa-
rágrafo único do artigo 18 do Decreto
ri9 64.242, de 21.3.69 que alterou a
estrutura Administrativa, resolve:

N9 324 — Designar o servidor João
Borges da Silva Filho, matricula ri"
2.100.214, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 4-F, de Chefe da Se-
ção de Transporte (STr.D-1), trans-
ferido do Serviço de Trânsito do 191
Distrito Rodoviário Federal, para a
Divisão de Transporte de Passageiros
e Cargas, da Diretoria de Operações.
pela Portaria n9 322-70.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18
dc Decreto n9 64.242, de 21.3.69, com-
binado com o disposto no parágrafo
29 do artigo 39 do Decreto n9 64.238,
de 20 de março de 1969, resolve:

N9 326 — Designar o servidor Car-
los Alberto da Costa, matrícula n9
2.179.543, para desempenhar nesta
Autarquia, as funções de Ajudante,
censtante da Tabela de Gratificações
pela Representação de Gabinete, pu.
blicada no Diário Oficial, de 21.1.70,
com a gratificação de NCr$ 250,00 (du-
zentos e cineoenta cruzeiros novos).
— Thomas J. L. Landau, pelo Diretor
Geral.

PORTARIA DE 17"' DE FEVEREIRO
DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,

usando da prerrogativa que lhe con•
cede o parágrafo único do artigo 18
do Decreto 64.242 de 21.3.69, resolve:

N9 327 — Designar a servidora Ira-
cema Mazzei, matricula 2.082.583,
pertencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Especial desta Autarquia, para
substituir a secretaria do Chefe da
D. R. H. em mas faltas ou impe-
dimentos eventuais. — Marcilto Nol-
ding cia Moita, pelo-Diretor-Geral.

PORTARIA DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando a prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18,
do Decreto n9 64.242, de 21.3.69, re-
solve:	 •

N9 328 — Exonerar o Engenheiro
Luiz de Souza Lima, matricula n9 ..
2.045.199, pertencente ao Quadro de
Pessoal Parte Permanente desta In-
tarquia, do cargo em ComisSão 2-C,
de Chefe do 11 9 Distrito Rodoviário
Federal, na forma do disposto . na ali-
nea"A" item 1 do artigo '75, da Lei
t1.9 1.711, de 28.-10.52. — Eliseu Re-
sende.

N9 329 — Dispensar o Engenheiro
Gonçalo Estevão de Figueiredo, ma-
tricula n9 2.045.104, pertencente ao
Quadro de Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, da função gratifi-
cada, símbolo 1-F, de Assessor Téc-
nico . do 119 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

29 Distrito Ferroviário
PORTARIA DE 16 DE JANEIRO

DE 1970

O Chefe do 29 Distrito Ferroviário
do Departamento Nacional 'de Estra-
das de Ferro resolve

N9 2 — A vista do parecer do En-
genheiro Chefe da Seção de Fiscali-
zação do 29 DF., autorizar a Petróleo
Brasileiro S. A. (Petrobrás), a tra-
vessia .de cabos telefónicos em ângulo
de 90°, no Km 486 e 493, da Linha
Norte (VPFLB),- que se destina è, li-
gação entre os Campos Petrolleros
de Carroópolis a Aracaju. — Santo-
riflo Levita.

Comissão Permanente
de Concorrências

DESPACHO DO DIRETOR-GERAL
SUBSTITUTO

Em 4 de fevereiro de 1970
Proc. n9 8.231-69 — No reque-c-

mento em que a firma ``Comercral
Construtora Stecca S. A." requer
anulação da tomada do preços núme-
ro 3-CPC-69 realizada em 28 de agós-
to de 1969 neste Departamento, foi
exarado o seguinte: Indeferido — de
acôrdo com os pareceres. — Alvaro
Gomes Barbosa.

PORTARIA DE 4 DE FEVaREIRO
DE 1970

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe confere o In-

ciso II do art. 23. do Regimento apro-
vado pelo Decreto 62.018, de 29 de
dezembro de 1967 e,

Considerando a necessidade da ado-
ção de normas tendentes a melhor

disciplinar o comércio de erva-mate
com a República do Uruguai, resolve:

N9 1.285 — Art. 19 E' revogado, em
seus efeitos a Portaria n9 1.155, de
24.10.69.

,e
Art. 29 A aplicação do disposto no

Inciso XIII, " da Resolução 28, do
CONCEX, será examinada, em cada
cago, mediante exposição escrita doa
Interessados a esta Presidência e en-
caminhada através da, Delegacias Es-
taduais, que emitirão parecer a res-
peito.

Art. 3? Esta Portaria entra em vi-
gor nesta data. — Newton Carneiro.,
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ASSINATURAS

	

REPARTIÇÕES E PARTICULARES I 	 FUNCIONÁRIOS
Capital e Interior: 	 Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$
Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 1	 Exterior:
Ano 	  NCr$ 39.00 Ano 	 	 NCr$

— As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
•atéria retribuída, nos casos de

&to ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

— A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30

— Os originais, devidanzente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33 :
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para ,o exterior, que
sempre serão anuais.

-- As assinaturas vencidas po..
derão ser suspensas sem prévio
aviso. 1

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende.
réço estão \consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o 'mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti..
ções Públicas serão anuais e de.
verão ser renovadas até 28 de fel
vezeiro.

— A remessa de valõres, sera.
pre e favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

30,00,esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos Tis edições
dos órgãos oficiais só serão reme- •
tidos aos assinantes que Os soli-
citarem no ato da assinatura.

13,50
27,00

' "-"4:',•w•	 NÚMERO AVULSO
— O preto do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL N9 1.215-69 — Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútuo dos Colabo-

(RS)	 — Registro SER. n9 12, do Mi-
nistério da Agricultura. Em 12 de fevereiro de 1970

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

radores da tia. Mineira de Eletrici-
dade Ltda. — Juiz de Fora (MG).
— Até 28.2.73.

b)	 Cancelamento da autorização
para funcionar:

Aumento de capitai e reforma
de estatutos

DESPACHOS DO GERENTE
De 17 de fevereiro de 1970, defe- •b) cancelamento de Registro:

BCRB
NO 498-68 — Cooperativa de Eco-

nomia e Crédito Mútuo dos Emprega-
SP-14-70 — Banco	 Financial	 de

Mato Grosso S. A. — De Ner$
rindo, na forma dos pareceres,
o requerido nos processos:
— Sociedade Corretora

— Aumento de capital — altera-
çao contratual:

NO 1.1Ú-66 — Caixa Rural União
Popular	 de Tesoura — Tesoura —
Município de Chapada (RS). — Re-
gistro SER n9 312, do Ministério da
Agricultura.

dos de Calçados Naomi Ltda. — Novo
Hamburgo	 (RS). — Certificado de
Autorização n9 213, de 10.7.68.

c) Prorrogação do prazo da au,
torização para funcionar:

6.440.000,00	 para NCr$	 7.728.000,00.

SERVIÇO REGIONAL DA INSPE.,
TORIA DE BANCOS —

SA0 PAULO

Nç A-69-5.323 — Valortec Corretora
( e Câmbio e Valores Ltda. 	 — De

Em 12 de fevereiro de 1970 N9 21.70 — Cooperativa de Econo-
mia e Crédito Mútuo dos Empregados

DESPACHO DO CHEFE

1 Cr$ 51.000,00 para NCr$ 200.0,00,00. a)	 Cancelamento de Registro: da Minuano Ltda. — Canoas (RS). De 12 de fevereiro de 1970, que
- Instrumento de 15.12.69. BCRB — Até 17.2.71.	 • deferiu, à Cooperativa de Eco..

— Sociedade Distribuidora N9 1.120_66 — Caixa Rural União Retificação	 • noite e Crédito	 Mútuo	 dos
— Aumento de capital — altera-

ção contratual:
Popular de General Osório — Ibirubá Na página 209, do Diário Oficia/ de

29 de janeiro de 1969, 3 9 coluna,
Bancários de Sorocaba -- Soro..
caba (SP), na forma do pare.11•11•n•••nn• •••

SALÁRIO	 RINIDI O

N9 A-70-351 — Pesquisa — Socieda-
(I(	 Distribuidora de Títulos e Valo-
r(3 Mobiliários Ltda. — De NCr$
25.000,00	 para NCr$	 100.000,00.	 —

Onde se lê:
"25-70 — Cooperativa de Economia

e Crédito Mútuo dos Empregados da
Fábrica de Carrocerias Metropolitana

cer SUPRO-III-I-70, o requerl.
do no processo SP-97-69:

Aprovação da reforma estatutária
Ir strumento de 29.9.69.

INSPETORIA DE BANCOS
7roc. no 2.329-64 — Banco Mercan-

til de Sáo Paulo S. A. — O Inspetor-
Gc 'al, por despacho de 12 de leve-
rei '0 de 1970, aprovou a transferén-
cia da agência de Turiúba (SP), Nu-
nes donaria da carta-patente número
1-6 610, da 10 de junho de 1965, para
Pai anavai (PR)	 e, em conseqüência,
o c incelamento do diploma 11 9 3.021,
de	 .9 de fevereiro de 1953, que ampa-
ravi	 a agência	 de	 Oswaldo	 Cruz
(SP .

Despachos	 do	 Sr.	 Chefe	 da
DIORG deferindo, nos têrmos
dos pareceres, o requerido nos
processos números:

Em 11 de fevereiro de 1970
( ) Prorrogação do prazo da au-

torizaçáo para funcionar:
NO 291-69 — Cooperativa de Crédito

Orga lizaçoes Hering Ltda. — Blume-
nau	 SC). — Até 20.2.73.

- 1969

Divulgação a' 1.095

PREÇO: NCr$ 0440

A VENDA:
Na Guanabara

Avenieb Rodrkeies Alves e 1
Agencia I:

Ministério da Fazenda

Atende-se	 a	 pedidos	 pelo
Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

— Rio de Janeiro (GB) — Assem-
bléia-geral ordinária de 29.9.67",

Leia-se:
"25.70 — Cooperativa de Economia

e Crédito Mútuo dos Empregados da
Fábrica de Carrocerias Metropolita,
na — Rio de Janeiro (GB) — As-
sembléia-geral extraordinária de 27
de setembro de 1968."

INSPETORIA DE BANCOS

SERVIÇO REGIONAL DA INSPE-
TORIA DE BANCOS — SAO

PAULO

DESPACHOS DO CHEFE

Deferindo, na forma dos parece-
res o requerido nos processos
números:

Em 4 de fevereiro de 1970
Aumento de capital e reforma

de estatutos
SP-15-70 — Banco do Estado de

São Paulo S. A. — De NCr$ 	
102.095.227,00 para NCr$ 242.000.000,00.

deliberada pela assembléia-geral ex.
traordinária, de 19 de março de 1969,
re-ratificada pela assembléia-geral ex..,
traordinária de 6 de janeiro de 19701
abrangendo inclusive ti mudança da
denominação	 para	 Cooperativa	 de
Economal e Crédito Mútuo dos Bar),
etários d	 Sorocaba, Limitada.

SERVIÇ2 REGIONAL DA INSPE4
TõRIA DE BANCOS —

SÃO PAULO
DESPACHO DO CHEFE

Deferindo, na forma dos pareco.
res, o requerido no processo:
Em 6 de fevereiro de 1970

Aumento de capitai e reforma
de estatutos

NO SP-18-70 — Banco Coelho S. Ac
— De NCr$ 300.000,00 para Ner$
1.000.000,00.,
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36	 533, 46

I - RRCEITAS De. OrRAÇNS:	 NCr$

Co*is.Ses, jurol, •r,de!..contos	 Outra4 	 	 305.413.409,09

Ernane c.A1vas
1.e ite

Fernando rognette Nela
Diretor	 4

Arilayde de Oliveira Mello
Contador Gerei

C.R.C. - GB - n g 13.287

338 Sezunda-f&ra 23	 Seco I — Parta I )	 Feverefro de 1970n3nnnn•nn 	 ••nn•nnnnnn-nn 	  1•n••n 	

t
BANZO	 E 9TRAL	 O  BRASIL

D..-orntre.ç'n da conta *RESULTADO DO rar.reIcio.

31 ce doserDro de 1969

ZEFITO	 ORE OITO

I - Drsrnu.s 

Cwris-Ses,	 ' •	 e outra-

II - 	

Imóvel' 	

III - ITSPEWS =1r.:rrnAr-JA2:

Material de cor:umo, pes 	 o	 ds
ria e outra:.

IV - MSPESAS DIVRPEA... 	

V - PROVISÃO.	

VI - PATRIMONIO. 	

VII - RESERVA DE G,NTI9Gr25nA, 	

VIII - RESERVA ESPECIAL'	

IX - RESERVA PAPA OSCI .LAÇÃO E kl,:COS	 CAKRIO:gi

X - RESERVA PATRIMONIAL.	

,Dirtts-

II - r."krrn-:	 _2:

	• 65.21,951,78
I-cbasucae, e ttt.lc • 	 9.764.22434

35.44.2.51	 01

36 553.740,23

74.,53.276,60

22 2E9.029.37
e6atributiria 	 5.660.257.70

22.269x03,37

22.269.033,37 Iv - =rnks nIVERSAe. 39.266.374,94

360.104.264.07 360.104.264.07

Rio de Janeiro, E8 de jentim de 1970

:MINISTÉRIO DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

fazendo una total de 15 anos; organi-
zador de dez Escolas Profissionais
nessa Estrada, professor de Desenho
Técnico, por concurso, membro de vá-
rias associações de classe, é eleito
para membro dêste Conselho Federal
de Enger liaria, Arquitetura e Agrono-
mia em 1046, e reeleito cinco vêzes,
e=ercendo esta honrosa função, corri
sabedoria, alto espirito de justiça e
humanidade, e só deixou-a com a
morte Era uma das
'cas a lealdade, sabia sentir o sofri-
mento alado e fraternizado com os
seus com ninheiros da Centra/, aju-
dou-os a fundar, em 1956, o Hospital

AVISO AS REPARTIÇOES
PUBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional avisa às Repartições Pú-
blicas em geral que deverão provi-
denciar a retoma das assinaturas
dos órgãos oficiais até o dia 30 dal
abril, a fim de evitar o cancela-
mento da remessa a partir daquela
data.

O registro de aalnatura nova,
ou de renovação, será feito contra
a apresentação do empenho da
despesa respectiva.

, Jcaquirn Bertino de Moraes Cai:va-
te°, Kleber Farias Pinto, José Mo-
reira Caldas, Filunon Tavares, Fausto
Alta Gai, José Marques Maris, João
Jurrez Bernarcles, familiar as do no-
menageado e autoridades. O Senhor

,Presidente, usando da palavra, decla-
ra aberta a Sessão especial destinada
a prestar uma justa e merecida ho-
menagem ao ex-Conselhet o Ferieral

'Celso Suckow da Fonseca, que, quan-
elo do seu • falecimento prematuro,
exercia ainda as elevadas funções de
Conselheiro do CONFE..9, em virtude
de mandatos que lhe vinham sendo
cutorgados descde 19 de aaaisto de
13 ,3, falando ainda sôbre a ação do
ex-Conselheiro neste órgão. A seguir,
o Senhor Presidente convida a Exma.
Senhora Emy da Fonseca, viúva do
homenageado, para descerrar a ccber-
tura do retrato do Engenheiro Celso
Sukow da Fonseca, o que foi realizado
sob uma salva de palmas. Em segui-
da uma funcionária do CONFTIA faz
a entrega de um ramo de flores, à
Senhora Emy da Fonseca, em nome
dos servidores date órgão. Em segui-
da foi dada a palavra ao Senhor Con-
selheiro Joaçuhn Bertino de Moraes
Carvalho, que profere a se:uinte ora-
ção: "Ontem, ao finalizar a reunião
do nosso Conselho Pleno, o Senhor
Presidente designou-me para dizer-
lhes algumas palavras, em nome do
Conselho Federal de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia, stibre o seu-
dcso Conselheiro Celso Suckow da
Fonseca, por saber da estima e admi-
ração que por êle tinha. Seguindo o
seu conselho dado ao seu filho Luiz
Carlos ao lhe pedir uma orientação

sôbre um discais° que deteria fazer,
'respondeu: "meu filho, fala com o eu-
:ração". Falando-lhe com o cotação,
recordando os dias que já se foram,
lembro-me do seu pai, meu compa-
nheiro no Conselho Diretor do Clube
ae Engenharia, que, com notável
mestria e cantando, como seu rouxi-
nol, as glárias da sua Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, sempre malte-
cendo-a como património nacional da
Engenharia. Bulhões Carvalho, o

¡creactor da Estatística brasileira, o
lantgo sempre pronto a ouvir, compa-
nheiro no Ministério da Agricultura, o

'o exemplo do amor aos sobrinhos
..T:iãO (já fa1eci:1o), Frandszo e

Erny. que • cG tinha como filhos dile-
tos. No lar do meu saudoso canora
lembrado e querido amigo Engenheiro
Pereira Lima conheci-os muito Jo-
vens e com Maria Clementina consti-

' Caiam as alegrias e esperanças da
;mocidade. Pereira Lima foi um ain-
I de Ministro da Agricultura, patriota e
exigente no julgamento doa - deveres
para com a coletividade, e também
Conselheiro do CREA — 5 9 Região, e
ainda me recordo da sua apreciação
ss-Ane o Celso quando soube dos seus

,encantos pela Emy, numa quinta-fel-
I ra, quando jantávamos com a sua fa-I mia. Essa worrienaçEo do pa=,do,
prema, apenas, o agradar de uma re-
cordação de amizades, que perduram,
através do tempo. Conhecendo o Cel-
so que se tornou Engenheiro  Civil
pela antiga Escola Politécnica, apta
curso brilhante; engenheiro da ràtra-
da de Ferro Central do Brasil durante
35 anos; diretor da Escola Técnica
Nacional em quatro períodos perfil-

entrai dai Ferroviários, do qual foi
n Presidente, A grandeza do seu cora-
ção não o impedia de cumprir o seu1 dever e deixar de obedecer ohderia

, que ril,o estavam concretizadas no seu
sentir próprio. Assim, conta Lasinha,

'sua irmã, alie também conheci quan-
do mi:Ao moça, que o seu Pai Luiz

'Carlos "neo era revolucionário, nem
um def=scr do regime deposto", mas

.sentindo o "erige em que se encontra-
' va no cumrrimento do dever, na Cen-
tral do Brasil, num "instante de dra-
mática intensidade em que lampejam
nobres sentimentos humanos: temen-
do ver o filho sacrificado — o filho
casado, que tem filhinhos peqeunos
— meu Pai declara a Celso que éle
ali nada tem a fazer, ordena-lhe que
se retire, que vá para casa. Celso
nega-se a cumrrir a ordem paterna
Quer ficar também ali, para .morrer,
se preciso fôr, com o pai, no cumpri-
mento do dever. E Luis Carlos insiste:
— Não é coam seu pai que lhe es-
tou dando esta ordem! E' como seu
superior hierárquico! E o filho lhe
respondeu: — Pois eu não a cumpro:
estamos em revolução( Não me reti-
rarei daqui! 'Notando a gravidade do
seu estado de saúde e da operação
que Ia submeter-se, Celso escreve uma
Carta aos "seus filhos admirdveis",

CONSELHO FEDERAL
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGROROMIA
A z da Sessão especial do Conselho

rederal de Engenharia, Arquitetura
Agronomia, realizada ex 30 de fu-

ho de 1969.
.uis trinta (30) dias do mês de ju-

liu de mil novecentos e sessenta e
no e (1969, às dezessete horas ....
(17 1 00mn), na sede do Consellia.
Fe( eral de Engenharia Arquitetura e
Ag: onomia, sito no Edifício Itécia,
Pri a Pio X, número quinze (15) sé-
tim ) (79 ) pavimento, é realizada a
Ses ac especial para a inauguração do
reti tto do ex-Conselheiro Celsa Suo-
kov da Fonseca, na Sala de Conse•
'hei os do CONFEA, sob a Presidên-
cia io Engenheiro Civil Alberto Fran-
co Peneira da Costa, presentes os
Con alheiros Durval Lobo, Rubens
Tell chea ' Causei], Felido Lirrieszek,
Joãe Eduardo IVIolitz, Nildo da Silca
peix rto, Celso Vasconcellos Pinheiro,
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delicada e acolhedora por excelência, 'belho constante e /wird° a favor de Engenheiros, Arquitetos e AgrônoraoS
como Celso, um homem que não al-
teava a voz, embora soubesse ser
enérgico no momento necessário. Era,
porém, uma alma de poeta, carinho-
sa e boa, amigo dos seus, um chefe da
família, exemplar. Recebi de presente,
mais tarde, um exemplar das "Colu-
nas", seu primeiro livro, com uma de-
dicatória muito afetuosa. Ontem fo-
lheando o livro e sentindo o en-
genheiro através daquela dedicatória,
encontrei o autógrafo de um soneto
que eu recitava quase sempre, quan-
do o via; era "O Relógio", que vou
repetir, se me permitem: — "Na
maior liberdade estou sujeito a duas
/taças de que não prescindo/Relógio
e cbração, ambas no tempo/Uma por
ferça e outra por dentro agindo.,,E
a sorte as equilibra de tal feito/Que
ambas vivendo no labor infindo/Uma
produz por fora o mesmo efeito/Que
a outra me vai por dentro produ-
zir./Relógio é coração do tempo ao
=doe/Marca, pulsando dia-a-dia a
idadejTambém relógio é o coração no
fundo.jUne-os em vida estranha afi-
nidade/Mas o relógio para num se-
gundo/E o coração na eternidade./
"Mas encontro dentro das "Colunas"
uma de suas poesias que ele fizera re-
centemente, na altura de 1919, à 50
anos precisamente. Ele copiou-a e me
deu com sua letra, que eu trago para
oferecer a sua nora que é também
uma escritora, cultora das letras. É
arpeie soneto que está no fim das
"Colunas", Velha Miragem. "Velho
sonho de amor, hã quantos anos/O In-
satisfeito espirito me douras/Sempre
pondo nas épocas vindouras,/0 bem
que eleges entre os bens humanos,
/Sinto que dia-a-dia os mesmos da-
nos/Me apagam n'alma a Triz que bem
me agouras,/Fm tua seara de promes-
sas louras/Colho afinal semente de.
eenganos./Emboral Não me deixes,
vem de perto/Dando-me o teu estimu-
lo fecunda/Como Miragem que és no
meu desertol/Sei que mentes, embo-
ra, pois no fundo/Tudo mente na vida,
e és tu decerto/A doce mentira dêste
mundo!" Esta poesia que aqui está
com o autógrafo do Luiz Carlos, bem
conhecido dos seus amigos, aqueles
que lidaram com éle, eu guardava a
meio século. Ofereço-a agora à bri-
lhante escritora, cultora de nossas le-
tras e que certamente cultuare, a me-
mória do poeta como merece. Celso
para dizer alguma coisa sôbre êle, rea-
lizou uma obra que parece ter sido
preparada para êle, que esperava por
êle. Um Ministro da Educação resol-
vera fundar uma Escola Técnica Na-
cional; tinha o prédio e não tinha
mais nada, então mandou buscar pro-
fesseires na Europa, na suíça, na
França; vieram os professôres, mas
como êle não tinha fundado a Escola,
os professôres ficaram vagando pelo
Rio de Janeiro, sem escola ,sem ter a
quem se dirigir. Chegaram a ficar
numa situação de angústia cada vez
pior, gastando suas economias, com
dificuldades para renová-las, une ami-
go do Ministro conhecendo aquela si-
tuação vexatória, perguntou-lhe, por
que não fundava a Escola. Respon-
deu-lhe o Ministro, que faltava o Di-
retor e pediu-lhe para arranjar um.
Indicou-lhe Celso e este realizou uma
das grandes obras que este Ministro
pôde incluir em sua fé de oficio.
Celso era um organizador por excelên-
cia, um homem que não parava na
rotina, trabalhava e progredia sempre,
vendo como é que podia ir além. E
seu trabalho na Educação Industrial
da nossa gente,preencheu uma das
maiores necessidade do Brasil. E a!
está seu nome dado com justiça a
essa Escola, imortalizando sua capa
cidade, seu espirito criador e realiza.
dor, realmente de homem culto. Esta
é 'Uma homenagem muito justa que
lhe presta o Conselho Federal porque
éle também foi um sacerdote da cias-
se; freqüentou os Conselhos de En-
genharia desde os CREAs até o Con-
salho Federal, dedicando-se a uni Ca-

Luiz Carlos e Celso, ambos engenhei-
ros e pais de família, em quedestaca:
"A resolução tomada é tôcla minha.
Assumo, pais, a total responsabilida-
de pelo que acontecer. Não quero que
ninguém se sinta culpado se o re-
sultado fõr desfavorável." Mais adian-
tef "Como estou, já, não poderei ser-
vir para dirigir a Escola, pois o me-
lhor serviço que lhe poderei prestar
terá entregar a direção a • quem esti-
ver em condições de levar avante o
programa que tracei, o que me en-
bistecerá grandemente, uma vez que
pus naquela tarefa todo o meu entu-
siasmo, e a via como a realização do
meu ideal." Destacando alguns atos
da sua vida, escreve: "Mas acima de
tudo isso tive os meus filhos admira-
veis que vocês são e que constituem
O maior orgulho", e, assim, termina
e, sua carta: "Mamãe está comigo e
ela tem sido extraordinária, vocês de-
em dela se orgulhar." Eis, ai, se-

nhores, o Homem brasileiro que es-
tamos homenageando, que escreveu o
Melhor tratado e único sôbre a "Ris- .
tõria do Ensino Industrial no Brasil".
Soube preparar e honrar o passado,
Constituir a vida do futuro, uma vez
que a "Morte" não destrói a vida dos
justos, dos dignos que deixam exem-
plos para serem seguidos, ao centra-
sio, é a vida do passado que continua
no presente, dando elementos para o
futuro. Inaugurando C) seu retrato
Celso, o CONFEA tem presente a sua
Vida nesta Casa, os benefícios que
criou para o Brasil, preparando moral
e tecnicamente a mocidade que vibra,
e a saudade que sentimos é a expres-
tselo do orgulho da classe que soube
enaltecer, e as suas resoluções sem-
pre certas guiam o presente e a, sua

cola Técnica, que reorganizou e que
tem o seu nome, é o determinativo da
gratidão da sua dedicação a causa
do ensino técnico no Brasil. Você
existe, Celso. A todo o momento o
seu nome no lar, na Escola e em
tecia a parte em que se trate de um
brasileiro digno, estará sempre vivo
na memória do que estão trabalhando
pelo Brasil, e dir-lhe-ei ainda; a
Vida rio seu passado orienta ainda
mocidade, donde sairá os dirigentes
de amanhã, e fortifica os velhos que
ainda amam o Deus Criador, à fami-
lia e à Pátria. Escrevo essas linhas,
sob a emento da saudade e, ao mes-
mo tempo, da alegria de poder repar-
tir para os que me ouvem, o seu nome
e que a Mãe dos seus filhos, a sua
queridíssima Emy, aqui se encontra,
para repetir que é a mulher mais fe-
liz do mundo, par ter tido um Celso
Suckow da Fonseca como espôso e pai
dos "seus filhos admiráveis". Tenho
dito". A seguir, usando da palavra,
o Professor Mauricio Joppert profe-
re as seguintes palavras: "Minhas
Senhoras e meus Senhores. Ouvimos
quem foi o filho e vou lhes dizer um
pouco quem foi a família, quem foi
o pai. Sou de outra geração, quando
começava a minha vida de professor
e de engenheiro e que viajava com
estudantes da Escola Politécniea, ia
freqüentes- vêzes a São Paulo, pas-
sava muitas e muitas noites na casa
de Luiz Carlos, pai de Celso, na Ave-
nida Brieleiro Luiz Antônim'Ainda
me lembro muito bem, eu moço, eles
não eram velhos, um pouquinho mais
Idosos do que eu. Este menino, digo
assim porque ainda usava calças cur-
tas, Lasinha e irmão mais velho, Lui-
zinho assistiam-nos, com sua espôsa
Glika, minha prima, porque nós te-
ntos origem Comum na familia Suc-
kow. Minha mãe era prima irmã de
Glika; a identidade de profissões, o
prazer e a paixão que eu tinha pela
poesia, prendiam-nos lendo os ver-
sos dele. Nessa época Luiz Carlos pre-
parava as "Colunas" que ainda não
tinha publicado, e eu, de boa memó-
ria, recitava um repertório que não
acaba mais. E tinha o prazer enorme
de ouvir e Luiz o Pai, ou, como nas
c//enlevamos, Luiz Carlos. Era pessoa

sua classe. Eu, representando, uma
parcela pequena da feedlia, vejo aqui
sua nora, seus filhos, eiras neMe mee
não conheço ainda, tomo a palavra
profundamente ercomonarlo, custando
a conter as lárifas pela lembrança
aaradável do tempo em que conheci
Celso. E desejo a Emy, sua nora, mui-
to sucesso era sua vida de escritora;
sou um apreciador de seus livros, por-
que gesto também de escrever, C0.130

gostava de recitar. Vivi e passei mi-
nha mocidade numa roda de poetas
mas :nen fiquei poeta. Isso de fazer
uma quadra vez por outra é obriaa-
ção de inteligência. mis peço eles.
culpas aos presentes se lhes tomei al-
guns momentos, mas é profundamente
emocionado que vejo a inauguração
deste retrato, do menino que eu co-
nheci, e que se tornou um grande ho-
mem de nosso Pais". Em seguida, com
a palavra o Engenheiro Luiz Carlos da
Fonseca, em nome da fanailia, agia.
decendo - a homenagem, se pronunciou
da forma seguinte: "Em nome da mi-
nha família e no meu próprio agra-
deço esta homenagem de tão grsnde
significação que o mais alto õrgão da
Casse, o Conselho Federal de 'Pene-
nhaela, Arquitetura e Agronomia sua.
ba de fazer a meu pai, por Iniciativa
de seu ilustre Presidente. Mas não
ao Presidente do Conselho e aos Se-
nhores Conselheiros que dirijo estas
breves palavras de agradecimento, e
sim aos colegas com os quais meu p
manteve aqui fraternal convívio de
vinte anos. Vejo duplo sentido nesta
homenagem que, concedendo a meu
pai o honroso titulo de Conselheiro-
padrão, vem colocar seu retrato jus-
tamente na sala onde se reunem seus
companheiros, permitindo assim que
ele, permaneça entre aqueles a que em
vida deu grande apreço e condirei a
participar das reuniões e debates, sim-
beeicamente presente. Enquanto existi-
rem amigos como Alberto Franco Fer-
reira, da Costa, atual Presidente, que
se projetou brilhantemente em vários
setores da Engenharia Nacional e vem
dirigindo êste Conselho com raro da
namiemo e eficiéncia, seu antecessor,
Jose Hermógenes Tolentmo de Carva-
lho, engenheiro ilustre, que marcou
sua gtão pelo seu admirável senso
de equilíbrio e descortinio, a grande
figura de Adolfo Morales de Los Rios
Filho que continua a merecer dos seus'
colegas, como sempre mereceu de meu
cai, o maior respeito e admiração pe.
las suas altas e impositivas qualida-
des de administrador, e todos os de-
mais eminentes Membros dêste C,on.
selho, cuja longa lista me é impassí-
vel enumerar, assim como ó dedicado
corpo de funcionários desta Casa, en-
quanto existirem esses que aqui se
congregam hoje para exaltar-lhe a
memória, ele continuará vivo entre
nós. A todos dirijo meu comovido
agradecimento, procurande interpretar
a emoção que com sua sensibilidade às
demonstrações afetivas, meu pai de-
certo experimentaria ante essa expres-
siva consagração". Novamente com a
palavra o Senhor Presidente, Enge-
nheiro Alberto Franco Ferreira da
Costa, que pronunciou a seguinte ora-
ção: "Ao encerrar esta sblenidade da
Inauguração do retrato de Celso Sue-
irow da Fonseca na sala de Come.
lheiros deste Conselho Federal de En-
genharia. Arquitetura e Agronomia
quero alem de render a homenagem
da Presidência deste Conselho, mani-
festar o sentimento de ex-Conselheiro,
amigo de Celso, — sempre sentado a
seu lado na mesa do Conselheiro: É
com emoção que o faço, em cumpri-
mento a decisão aprovada por unanl.
rnidade nesta Casa, para que esta sala
— a sala dos Conselheiros Federais
de Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia — recebesse a honra de ter como
patrono, aquele Suckow da Fonseca.
A unanimidade na aprovação da es-
colha de Celso para dar o nome a
esta sala tem significativa expressão
ptils êste Conselho Federal congrega

, livres e independentes, calmados de, ta,
I doo os rincões do nosso Brasil. Ho.
;nnene c, no exercício do nobre nras.
[ter de Conselheiro Federal despem se
de obrigações da vida rotineira rara
se investir do que de mais sagrazio,
mais nobre e mais Cevado é permi-
tido à pasma humane — que é fr...._-er
justiça. Ninguém melhor que Celso
soube compreeeser e interpretar o
quão nobre é a arte de julgar, e, em
nosso caso, julgar as próprios celcaas
de proliscões. Ningueen melhor ceie
Celso soube usar a, grande.= dos jaste
tos. Todos que com 'ele conviveram
guardam anoreedora recordação de saa
atuado nesta Casa, não só COMO C332i4

go perfeito, mas, também, como o Dr°,
tótipo do Conselheiro Federal, correto,
pontual, efosente, discreto, exímio no
exareiner e relatar processes, reunin-
do ao senso agudo de justiça sua
Invulgar bondade e honestidade sere.
na, sem jactâncias, peculiar aos grane
des de espírito, aos sábios e aos jus.
tos, aqueles que tudo dão de si num
dia-a-dia generoso. Modesto, por Isso
que grande, nunca procurou marcar
sua passagem nos setores em que ateou
com o sinal de seu nome. Ético, ti,
aba a preocupação de não capitali.
zar seus atos. Ao contrário, era exces-
sivamente cuidadoso no trato cone
seus companheiros para que suas pa.
lavras não fôssem mal interpretadas,
não deixassem transparecer a .mais
leve censura aos que, com imenso se..
crificio pessoal, vem prestar serviços
aos que, com imenso sacrifício pessaal,
vem prestar serviços relevantes à sua
pátria e à sua classe, não permitia.
do que nas Atas figurassem suas fim
vergências e mesmo suas proposieões.
Estas, sua fina educação e intelieêne
cia, as fazia de todos os companliele
ros numa eloqüente manifestação do
solidariedade e respeito humano. Fel
amigo admirável. Admirar um amilo
é usufruir duplamente da amizade,
pela confraternização da convivênela
e pelo isentivo de subconscientemente
imitá-lo. Assim, em todos os campos,
no trato diário como no labor pra..
fissional, Celso foi aquele amigo que
Imita, se copia, se preza, se respeita
e nos ajuda a viver pelo seu exemplo
de cumprimento do dever. Este retrai
to reproduz sua figura fidalga no ff.
sie° e no moral, que dará à Sala Cel.
so Suckow da Fonseca o calor de sua
presença simbólica e permanecerá en-
sinando às gerações do futuro a tição
do laborioso, fecundo, patriótico e pra.
dutivo devotamento que é lema de
trabalho dos Conselheiros Fede-
rais de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia. Por tudo isso Celso Suc.
kow da Fonseca, num preito de grae
tidão deste Conselho Federal, é colo.
cedo, após sua morte, neste pósto

em que permanecerá, em efígie, ene
tre nós e os engenheiros, arquitetos
agrônomos do futuro, como o exorne
pio máximo do Conselheiro Federal".
Finalmente, agradecendo a prescrita,
de todos à solenidade, o Senhor Pra.
sidente declara encerrada a presente)
Sessão Especial, da qual, para constar,
foi lavrada a presente Ata, que lida
e aprovada vai assinada pelo Senhor
Presidente e demais Conselheiros.

Ata da Sessão n 835, do Conselho
Federal de Engenharia, Arquitetura
e Agronomia, reata:acta em 24 de
outubro de 1969.

Aos vinte e quatro (24) dias do mês
de outubro de mil novecentos e se-i-
senta e nove (1969a às nove horas e
trinta minutas (9 h 30mn), na Sala
de Sentes "Adolfo Morais de Los
Rios Filho", do Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia,
sito no Edifício It5cia, Praça Pio 3t,
número quinze (15) salmo (79) psNi-
mento, é renlizada a Ser,---lo ralraero
oitocentos e trinta e cinco (835), sob
a Prde.r.cia do professor Fausto
Alta, Gai,, presentes os Conselheiros
Roberto Meirelles de Miranda, Durval
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Lobo, Filemon Tavares, Antonio Paul
de Albuquerque, João Eduardo Moritz,
Kleber Farias Pinto, Hélio de Caia
res, Celso Vasconcellos Pinheiro, Feli-
cio Lemieszek, Farnese Dias Maciel
Netto, Lourenço da Silva Mourão,
Victor de Freitas Fernandes, José Cló-
vis de Andrade e Nildo da Silva Pei-
xoto. Aberta a Sessão, o Senhor Pre-
sidente concede a palavra ao primeiro
Secretario, Conselheiro Falido lie-
rnieszek, para proceder à leitura das
Atas de números otiocentos e vinte e
três (823), oitocentos e vinte e qua-
tro (824), oitocentos e vinte e cinco
(825), oitocentos e vinte e seis (826)
e oitocentos e vinte e oito (828), após
leitura das referidas Atas, uma a uma
são submetidas a votos, sendo apro-
vadas por unanimidade. Passa-se em
seguida ao relato de processos, tendo
usado da palavra os seguintes Con-
selheiros: Durval Lõbo. Processo: CF-
911-66. Origem: Federação Nacional
dos Engenheiros. Interessado: Fe-
deração Nacional dos Engenheiros.
Assunto: Engenharia de Trânsito.
Parecer: Foi o parecer do relator,
amplamente discutido, usando da pa-
lavra os seguintes Conselheira:: Hé-
lio de Caires, Durval Lôbo, Antonio
Paul de Albuquerque, Felicio Lernies-
zek, Nildo da Silva Peixoto, Filenion
Tavares, Victor de Freitas Fernandes,
apresentando o Senhor Conselheiro
Nildo da Silva Peixoto, a proposta no
Sentido de que se baixe uma Resolu-
ção especifica, em que, se diga, que
a Engenharia de Trânsito é da com-
petência do Urbanista, garantindo po-
rém, os direitos dos Engenheiros Ci-
vis e Arquitetos portadores das atri-
buições das alíneas "i" e "c" dos
artigos 28 e 30 do Decreto n9 23.569.
Colocada a proposta em votação, de-
cide o Plenário baixar uma Resolução
upecifica sõbre o assunto. Por se ira-
ar de assunto de certa urge/leia, per-
;unta o Senhor Presidente, aos mem-
dos da Comissão de Resoluções, se
ioderia redigir a redação para a apre-

, iação imediata do Plenário, sendo
ceita a sugestão do Senhor Presi-

Lente. Passa-se então ao estudo da
) 2dação da referida Resolução, tendo
t do o assunto amplamente discutido,
t sando da palavra para apresenta-

m sugestões, no sentido de um apri-
r oramento, os seguintes Conselhei-
r Durval Lôbo, Hélio de Caires,
C siso Vasconcellos Pinheiro, Nildo da

Iva Peixoto, Kleber Farias Pinto,
'a ator de Freitas Fernandes e File-
n 'mi Tavares. Enquanto o Senhor
C inselheiro Hélio de Caires, redige a
rc laça° final da Resolução, já com as

gestões feitas, prossegue-se com o
rc ato de processos. Conselheiro Lou-
re iço da Silva Moura°. Processo: CF-
1. i09-69. Origem: CREA, da 7 a Re-
gi, o. Interessado: Associação Para-
na inse de Engenheiros Florestais. As-
all do: Registro. Parecer: Aprovado o
pa .ecer pela homologação do regis-
ta . Antonio Paul de Albuquerque —
Pr cesso: CF-923-69. Origem: CRE.:a
da 5a Região. Interessado: Augusto
Ca an. Assunto: Registro. Parecer: —
Ap ovado o parecer do relator que
cor :ata pelo fornecimento da carteira
prc 'issional solicitada. Conselheiro Fi-
len", Dia Tavares, Processo: CF- 429-62.
Ori ;em: CREA da 6 ,) Região. Inte-
rea Osman Loureiro Farias Fi-
lho Assunto: Registro. Parecer: —
Apí miado o parecer pelo indeferimen-
to i o registro por não estar devida-
mei te registrado o diploma. Proces-
so: CF-1.748-69. Origem. CREA da
49 l:egião. Interessada: Alda Walter
Hei' mth. Assunto: Recurso de servi-
dor envolvendo direitos e vantagens
deco rentes de situação funcional, Pa-
lacei: Aprovado o parecer do rela-
tor 2 o sentido do não conhecimento
pelo CONFEA de • recursos visando
rnaté ia de natureza administrativa.
Cons lheiro Hélio de Caires. Proces-
so: (F-431-68. Origem: Sindicato dos
Enge. heiros de Volta -Redonda. Inte-
ressa o: Sindicato dos Engenheiros de
Nolti Redonda. Assunto: Consulta —

Contribuição pindical. Parecer: Apro-
vado o parecer do relator, no senti-
do de que se oficie ao M.T.P.S. pres-
tando os esclarecimentos necessários
àquela regulamentação. Processo: C-
68-n9 13. Origem: Congresso de 1958.
Interessado: CONFEA. Assunto: Nor-
mas para Interposição de recursos ao
CONFEA — Item 7c9 15 — Congresso
de 1968. Comissão C. Parecer: Con-
clui o Senhor relator em seu parecer,
que sedosse as conclusões daquele
Congresso, oficiando-se a todos os
CREAs solicitando sugestões para o
assunto, encaminhando-se, paralela-
mente, o processo à Comissão de Re-
soluções. Sendo o parecer aprovado
por unanimidade. Processo: sem nú-
mero — Letra "g" do artigo 27-da Lei
n9 5.194. Foi decidido que se enca-
minhe à Comissão de Resoluções e
que se solicite dos CREAs que façam
um levantamento de cargos a que se
refere a Letra "g" do artigo 27 da
Lei na 5.194 e remetam ao Conselho
Federal para que se processe de acôr-
do com o que determina a Lei. Dan-
do entrada no Plenário, o Senhor
Conselheiro Rubens Tellechea Clau-
sela explica ao Senhor Presidente e
demais Conselheiros o motivo de seu
atraso. Conselheiro João Eduardo Mo-
ritz, membro da Comissão de Toma-
da de Contas relata os seguintes pro-
cessos: Conselho Regional de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia da

Região, Estado da Guanabara. —
Retificação do Orçamento para o
Tomada de Contas, através de seu
Presidente, apresentou o parecer da-
tado de 24 do corrente, que conclui o
seguinte: "Finalmente, deparamos às
fls. 13 da mesma Ata 705 9. Sessão
Ordinária, de que o Plenário desig-
nou 2 de seus Conselheiros para re-
prensentar o órgão nos Congressos de
Arquitetura, em Pôrto Alegre de 14
à 18 de outubro, e Congresso da União
Internacional de Arquitetos em Bue-
nos Aires, Argentina, de 18 a 26 de
outubro, reuniões essas que nos pa-

rece não cuidam de matéria relacio-
nada com a regulamentação profis-
sional. Com as restrições acima, en-
tendemos que este CONFEA tome co-
nhecimento da Retificação do Orça-
meinto do CREA da 5a Região para o
corrente exercício e encaminhe ao
al.T.P.S. para os devidos fins, en-
viando-se uma cópia ao Ministário
Planejamento e Coordenação Geral,
para que a compettnte apreciação,
como solicita o CREA da 5a Região.
"O Plenário por unanimidade, depois
de amplamente discutido o assunto,
aprovando o parecer da Comissão de
Tornada de Contas, homologou a reti-
ficação do Orçamento apresentado
para o encaminhamento na forma da
regulamentação vigente. Conselho
Regional de Engenharia, Arquitetura
e Agronomia da 13 9 Região, Estado do,
Rio de Janeiro. — Reformulação do
Orçamento para o exerci= de 1969.
— A Comissão de Tomada de Con-
tas, através de seu Presidente, apre-
sentou o parecer datado de 24 do
corrente, que conclui o seguinte: "A
Comissão de Tomada de Contas es-
tudou a "Reformulação da proposta
Orçamentária para o exercício de
1969", apresentada pelo CREA da 139
Região, através do ofício n9 446-69-
C, de 9-10-1969. Constatamos ainda,
que o Assessor Econômico da Presi-
dência do CONFEA, Senhor- Antonio
Ernesto Camargo Wanderley, ao ana-
lisar o plano da receita e despesa,
considera os elementos apresentados
na "Justificativa para a elevação da
Receita e Despesa da proposta em
pauta, perfeitamente enquadrada nas
normas vigentes. Verificando os do-
cumentos da proposta a Comissão é
de parecer s.m.j. que a mesma seja
conhecida por êste CONFEA e enca-
minhada ao M.T.P.S. para os de-
vidos fins. "O Plenário, unanimemen-
te, depois de amplamente discutido o
assunto ,aprovando o parecer da Co-
missão de Tomada de Contas, homolo-
gou a reformulação do Orçamento

,apresentado, para o encaminhamento
na forma regimental". Conselheiro
Rubens Tellechta Clausell. Processo:
CF-1.342-69. Origem: Direta. Inte-
ressado: Horst Schuckar. Assunto:
Reconhecimento da Faculdade de En-
sino Florestal Hann Buenden da
Universidade de Goettingen — Ale-
marha. Parecer: Aprovado o parecer
do relatar, que opina pelo reconhe-
cimento desse Curso de Nível Supe-
rior correspondente ao de Engenheiro
Florestal, com as atribuições a serena
fixaclas por este Conselho Federal.
Não havendo 'mais processos a serem
relat idos, o Senhor Presidente nas-
sa à apaeciaçáo da correspondência
recebida no período de 26-9 a 23 de
outubro de 1969, sendo dado os se-
guintes destaques: Itens: 02 — 04 —
06 — 07 — 15 — 19 — 24 — 25
27 — 38 — 41 — 65 — 69 — 81. So-
licitando a palavra o Senhor Conse-
lheiro Hélio de Caíres, apresenta ao
Plenário a redação final da Resolução
anteriormente aprovada, de Engenha-
ria de Trânsito. Lê o Senhor rela-
tei., artigo por artigo, sendo submeti-
da a votos e aprovada por unanimi-
dade a Resolução n9 185 de 24 de ou-
tubro de 1969 que: "Dispõe sobre atri-
buição profissional no que concerne
aos serviços de engenharia de trânsi-
to. Usando da palavra o Senhor Con-
selheiro Rubens Tellechea Clausell,
informa ao Senhor Presidente que no
próximo período de reuniões, a Co-
missão de Atribuições Profissionais,
poderá encaminhar o anteprojeto de
Resolução para os Engenheiros Flo-
restais à Comissão de Resoluções, ain-
da com a palavra o Senhor Conse-
lheiro, solicita a sua inscrição como
Integrante da Comissão que irá a Na-
tal para a instalação do nôvo CREA,
o qual é aprovado. Usando da pala-
vra o Senhor Conselheiro Celso Vas-
concellos Pinheiro, apresenta ao Pie.
riba° o problema referente aos Diplo-
mas de Serviços Relevantes, sendo
amplamente discutido o assunto, usan-
do da palavra para apresentarem su-
gestões os seguintes Conselheiros: —
Celso Vasconcellos Pinheiro, Rubens
Tellechea Clausell, Felicio Lemieszek,
Durval Lobo, Lourenço da Silva Mou-
ra°, laleber a-arias Pinto e Hélio de
Caíres. Tendo em vista a sugestão
apresentada pelo Senhor Conselheiro
Lourenço da Silva Moura° e a neces-
sidade de se entregar no corrente ano
diversos Certificados de Serviços Re-
levantes, decidiu o Plenário, prelimi-
narmente, que fôsse apenas modifica-
da a impressão do atual modal°, no
que concerne o nome do CONFEA, no
qual deve constar a palavra Agrono-
mia e outras determinações da Lei
n9 5.194. Ficou ainda resolvido, coa-
termo proposta apresentada pelo re-
ferido Conselheiro, que o CONFEA es-
tudasse as demais modificações con-
sideradas de importância, não só nos
Diplomas como também, nos demais
impressos atilizados e que, fôsse aber-
to uni concurso público, para tal fina
em futuro próximo. O Senhor Con-
selheiro Lourenço da Silva Mourão,
tendo em vista a construção da sede
do CONFEA em Brasília e a necessi-
dade da demanda das dependências
, ndintensaveis para o funcionamento
dos diversos setores de atividade,
apresentou o organograma inicial, ba-
seado em estudos preliminares, ten-
do em vista a atual organização dos
mesmos e a futura criação de outras
atividades, o qual foi aprovado em
princípio. Ficou ainda resolvido que
a Com issão teria amplos poderes para
uni estudo riais apurado, utilizando-
se não só c as informações que lhe
ariam iornecidas pela Presidência,
como também pelos Assessores. Usan-
so da palavia o Senhor Conselheiro
Durval Lobo, pede que fique consia-
nado de Ata o seu aaradecimento pela
manifestara° c'o Conselho e dos Con-
selheiros durante a sua enfermidade.
O Senhor Co isclheiro Felici o Lemies-
zela wzeido da palavra, comunica ao
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lenário que compareceu em nome do
ONFEA ao Congresso de Engenhei-

°os Agrônomos, em Pôrto Alegre. So-
citando a palavra o Senhor Conse-

lheiro Farnese Dias Maciel Netto pe-
de que fique consignado em Ata um
Voto de congratulações ao colega Ru-
bens Tellechea Clausell, pela sua elei-
ção para Presidente da• Federação dos
Engenheiros Agrônomos do Brasil. Os
denâais Conselheiros, assim como o Se-
nhor Presidente apresentaram as suas
§ongratulações ao digno Conselheiro.
Nada mais havendo a tratar o Se-
nhor Presidente declara encerrada a
'sessão, às treze horas e trinta mi-
nutos (13 h 30mn), agradecendo a

resença de todos e convocando nova
Sessão para o dia treze (13) de no-
ombro, sendo lavrada a presente Ata
Ue vai assinada pelo Senhor Presi-
ente e demais Conselheiros.

Uri da Sessão número 838 do Conse-
lho Federal de, Engenharia, Argui-
, tetura e Agronomia, realizaria em
14 de novembro de 1969.

' Aos quatorze (14) dias 'do mês de
novembro de mil novecentos e ses-
Senta e nove (1969), às quatorze ho-
ras e trinta minutos Nb 30m), na
Sala de Sessões "Adolfo Morales de
Los Rios Filho" do Conselho Fe-
dera/ de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, sito no Edifício Itécla,
Praça Pio X, número quinze (15),
sétimo (70) pavimento, é realizada
se Sessão número oitocentos e trinta
O oito (838), sob a presidência do
Professor Fausto Alta Gal, presentes

• Os Conselheiros Durval Lôbo, Filemon
•Tavares „Rubens Tellechêa Clausell,
João Eduardo Moritz, Hélio de Caires,

• Celso Vasooncellose Pinheiro, relido
Lemieszek, Cesar Abaurre, João Jua-
rez Bernardes, Marcelo Renato de
Cerqueira Paes, Lourenço da Silva
Mourão, Victor de Freitas Fernandes
o Nildo da Silva Peixoto, tendo jus-
tificado suas ausências os Conselhei-
ros Antonio Paul de Albuquerque,
Júlio Xavier Rangel, assim como os
seus respectivos Suplentes e o Con-
selheiro Roberto /Vleirelles de Miran-
da. Aberta a Sessão o Senohr Presi-
dente apresenta ao Plenário, a Ata da
Sessão especial, realizada em Natal,
por ocasião da instalação do CREA
da 18e Região, com jurisdição no Es-
tado do Rio Grande do Norte, reali-
zada em 25 de outubro de 1969, que
submetida a votos, é aprovada por
unanimidade. Apresenta o Senhor
Presidente o convite recebido do De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem, para as Reuniões das Or-
ganizações Rodoviárias, que será rea-
lizada em 22 a 28 de fevereiro, na Ci-
dade de Vitória, Espírito Santo. Pro-
põe o Senhor Conselheiro Durval Lo-
bo, que seja o CONPEA representado
pelos Senhores Conselheiros Pilemon
Tavares, Cesar Abaurre e respectivos
Suplentes, o qual é aprovado por una-
nimidade. Passa-se em seguida a re-
lato de processos, usando da palavra
os seguintes Conselheiros: João Jua-
rez Bernardes. Processo: CF-2072, de
1969. Origem: CREA da 15e Região.
Interessado: CREA da 15e Região.
Assunto: Consulta sôbre possibilidade
de doação ao Clube de Engenharia
de Goiás. Parecer: Apresnta o Se.
nhor relatar o seu parecer, o qual é
amplamente discutido, tendo-se ma-
nifestado a respeito os Senhores Con-
selheiros: Celso Vasconcellos Pinhei-
ro, Durval Lôbo, Hélio de Caires, João
Juarez Bernardes, Filemon Tavares e
Nildo da Silva PeSoto. Sendo sub-
metido a votos, é rejeitado o parecer
do relator e decide o Plenário desig-
nar o Censelheiro Filemon Tavares,
'para redigir a decisão do Plenário
que consta dos seguintes tèrmos: O
CONFEA examinando o processo mi-
mero CF-2072, de 1969 que cuida do
auxilio fnanceiro ao Clube de Enge.
nharia de Goiás, dele toma conheci-
mento e informa que a iniciativa e

responsabilidade da Matéria é da
competência do CREA da 15e Região,
obedecidas as normas legais vigentes.
Sendo aprovado o acórdão do Conse-
lheiro Filemon Tavares, por 10 votos
a favor e dois contra. Conselheiros
Cesar Abaum. Processo: CF-1910,
de 1969. Origem: CREA da 4e Re-
gião. Interessado: Emprêsa Brasilei-
ra de Telecomunicações — EiVLBRA-
TEL. Assunto: recurso, P,arecer:
Aprovado o parecer do relator, no
sentido da manutenção da multa.
Conselheiro Rubens Tellechea Clau-
sell. Processo: CF-1.745, de 1909.
Origem: CR,EA da 15e Região. In-
teressado: CREA da 15e Região. —
Assunto: Consulta-se Engenheiro Cl-
vil pode se responsabilizar por firma,
que projeta e executa trabalhos de
-campo contratos no que se refere a
construções rurais, estradas, barra-
gens etc. Parecer: Foi concedido
"Vista" ao Conselheiro Filemon Ta-
vares. Conselheiro Nildo da Silva
Peixoto. Processo: CF-322, de 1969.
Origem: CREA da 13e Região. Inte-
ressado: João José Miguel. Assunto:
Recurso. Parecer: Após longos deba-
tes, manifestando-se os seguintes Ccn-
selheiros: Durval Lôbo, Celso Vas-
~unos Pinheiro, Hélio de Catres,
Viciar de Freitas Fernandes, Nildo da
Silva Peixoto e, Lourenço da Silva
Mourão, o Senhor Presidente subme-
te o parecer do relator à votação, sen-
do o mesmo aprovado com três (3)
votos contra, no sentido de que o
CONFEA não aceite o recurso inter.
posto e que, reforme a sentença do
CREA da 13 ,s Região, reduzindo para
dois (2) anos a pena imposta ao re-
ferido Construtor Licenciado, por in-
fração à alínea "c" do artigo 6 9 da
Lei número 5.194. Conselheiro Feli-
Pinheiro. Processo: CF-1.028, de
1969. Origem: CREA da die Região.
Interessado: CREA da 4e, Região.
Assunto: Consulta referente represen-
tante do Instituto Politécnico da Uni-
versidade Católica de Minas Gerais.
Parecer: Aprovado o parecer do rela-
tos. . Conselheiro Celso Vasconcellos
Pinheiro. Processo: CF -1.028, de
1968. Origem: CREA da 4e Região,
Interessado: Antonio Mário Costa.
Assunto: Recurso. Parecer: Foi o
assunto amplamente discutido, mana,
festando-se os Senhores Conselheiros
Celso Vasconcellos Pinheiro, Nildo
Silva Peixoto, Lourenço da Silva Mou-
rão, D•urval 1,45bo, assim como o Se-
nhor Presciente Fausto Aita Gee.
Apresenta o Senhor Conselheiro Dur-
vai Lôbo a proposta no sentido de
que êste processo, seja encaminhado

Comissão de Resoluções, com os
anexos, o qual é aprovado por una-
nimidade. Usando da palavra o Se.
nhor Conselheiro Lourenço da Silva
Mourão, diz que, na ocasião apresen-o
terá os seus estudos feitos com teres.
réncia as Resoluções números 181 e
141. Terminada a parte de relato de
processos o Senhor Presidente apre-
senta ao Plenário pára estudos, o pro-
jeto de Resolução que fixa as atri-
buições dos Engenheiros Florestais.
Foi o assunto longamente estudado e
discutido, usando da palavra os Se-
nhores Conselheiros Durval Lôbo,
Hélio de Caires, Rubens Tellechea
Clausell, Nildo da Silva Peixoto, Lou-
renço da Silva Mourão, Victor de Fiel-
tas Fernandes, Celso Vasconcellos Pi-
nheiro, Fendo Lemieszek, assim como
o Senhor Presidente Fausto Alta Gal,
apresentando as mesmas sugestões no
sentido de um aperfeiçoamento ao re-
ferido projeto. Em seguida o Senhor
Presidente coloca em votação, artigo
por artigo, item por item, sendo apro-
vado por unanimidade a Resolução
número 186 de 14 de oovembro de
1969, que: "Fixa as atribuições pro-
fissionais dos Engenheiros Florestais.
Usando da palavra o Senhor Conse-
lheiro Lourenço da Silva Mourão,
apresenta à Casa, um organograma
preliminar para a sede do CONFEA
em Brassilia. Congratula-se o Senhor

Presidente com o mesmo, pelo traba-
lho apresentado. Solicita o Senhor
Conselheiro Rubens Tellechêa Claus
seu, que sejam tiradas cópias desse
organograma e distribuidas aos Con-
selheiros, o qual é aprovado por una-
nimidade. Prosseguindo o Senhor
Presidente, solicita aos Senhores Con-
selheiros que forem participar da 26e
Semana do Engenheiro, em Brasília,
que se comuniquem com o CONFEA
até o dia 22 de novembro. Nada mais
havendo a tratar o Senhor Presiden-
te, agradece a presença de todos, ~-
vocando nova runião para os dias
doze (12) e treze (13) de dezembro
declarando encerrada a Sessão as de-
zoito horas (18h 00m). Sendo lavrada
a presente Ata que vai assinada pelo
Presidente e demais Conselheiros.
Ata da Sessão Extraordinária do Con-

selho Federal de Engenharia, Argui
tetura e Agronomia, realizada em
12 de dezembro de 1969.
Aos doze (12) dias do mês de de-

zembro de mil novecentos e sessenta e
nove (1969), às quatorze horas e trin-
ta minutos (14,30m), na Sala de Ses-
sões "Adolfo Morales de Los Rios Fi.
lho", do Conselho Federal de F,nge-
nharia, Arquitetura e Agronomia, sito
no Edifício Itécia, -Praça Pio X, nú-
mero quinze (15), sétimo (79) pavi-
mento, é realizada uma Sessão Extra-
ordinária do Conselho Federal de Ene
ganharia, Arquitetura e Agronomii,
sob a Presidência do Engenheiro Al-
berto Franco Ferreira da Costa e-com
a presença dos Senhores Conselheiros
Fausto Alta Gai, Durval Lôbo, File-
mon Tavares, Antonio Paul de Albu-
querque, Rubens Tellechêa Clausell,
João Eduardo Moritz, Júlio Xavier
Rangel, Hélio de Cafres, Celso Vas-
concellos Pinheiro, Felicio Lemieszek,
João Juarez Bernardes, Lourenço da
Silva Mourão, Victor de Freitas Fer-
nandes e Nildo da Silva Peixoto. Es-
teve ainda presente à Sessão o Se-
,nhor Conselheiro Suplente Roberto
Meirelles de Miranda. Aberta a Ses-
são, o Senhor Presidente, explica aos
Senhores Conselheiros que possivel-
mente não poderá estar presente à
Sessão do dia seguinte, apresentando
mais uma vez as suas despedidas, di-
zendo que após o dia 31 de dezembro,
estará sempre à disposição de todos,
agraciecerido a atenção que lhe foi dis-
pensada e pedindo licença para em
companhia do Sr. Vice-Presidente
Professor Fausto Alta Gd, se retira-
rem da Sessão por motivo de ordens
administrativa, designando o Senhor
Conselheiro Secretário Felicio Lemies-
zele, para presidir a Sessão durante a
ausência do Vice-Presidente, no exer-
cício da Presidência. Dando eontinui,
dade à Sessão, passa-se ao relato de
processos, usando da palavra os se-
guintes Conhlheiros: Durval Lôbo.
Processo: CF-1077-68. Origem: Dire-
ta. Interessado: DASP — Sebastião
Emegaio de Castro. Assunto: Enqua-
dramento de Agrimensor. Parecer:
Explica o'Senhor Conselheiro Durval
Ihiso, que o presente processo, apre-
senta três pareceres, um do ex-Conse-
lheiro Joaquim Bertino de Moraes
Carvalho, outro do Conselheiro Hélio
de Caires que havia pedido "Vista"
do processo. Tendo sido devolvido, o
mesmo ao DASP. Volta agora o pro-
cesso para que o Conselho Federal se
manifeste a respeito. Colocado o as-
sunto em discussão, foi o mesmo am-
plamente debatido, manifestando-se
os seguintes Conselheiros: Hélio de
Caires, Durval Lôbo, Roberto Meirel-
les de Miranda, Nildo da Silva Fel-
xoto, Fendo Lemieszek, João Juarez
Bernardes, Júlio Xavier Rangel e Cel-
so Vasconcellos Pinheiro. Sendo pos-
tos em votação os dois pareceres, do
Conselheiro Durval Lôbo e Conselhei-
ro Hélio de Caires, é aprovado o pare-
cer do Conselheiro Durval Lôbo que
conclui pela resposta positiva ao
DASP, considerando que o requerente
tem autorização para trabalhar como
Agrimensor. Fazendo-se unia pequena

•

Interrupção, o Senhor Conselheiro' Fee
licio Lemieszek, apresenta aos Senh04
res Conselheiros, o futuro colega e Itte
turo Conselheiro Federal Engenheiro
Jaime Anastácio Verçosa, que será o
representante do CREA * da 9e Região,
Ceará, que tomará posse nos primeiros
dias de janeiro. Usando da palavra
o Sr. Engenheiro Jaime Anastácio
Verçosa, diz que será uma grande sas
tisfação trabalhar com tão ilustres co-
legas. Prosseguindo-se com a parte
de relato de processos, o Sr. Conse.
lheiro Pilemon Tavares, apresenta o
Processo: CF-1745-69. Origem: CREA
da 15e Região, Interessado: CREA da
15e Região. Assunto: Consulta —
Engenheiro Civil pode se responsabili-
zar por firma que projeta e executa
trabalhos de campo, contratados à so.
ciedade, no que se refere a construe
ç5es rurais, estradas, barragens, etc.,
Parecer: Aprovado o parecer do Con.
selheiro Filemon Tavares, que havia
pedido "Vista", onde conclui em seu
parecer que: "Na elaboração dos pro-
jetos que envolvam atribuições priva.
tivas do Engenheiro Agrônomo, êste
profissional deverá ser interveniente,
a êle competindo na forma da iegiss
lação vigente a fiscalização da exe-
cução , de obra de que foi autor, exê.
cução esta que poderá ser feita por
quaisquer dos profissionais legalmen.
te habilitados , com atribuições para
tal". Conselheiro Júlio Xavier Ran.
gel. Processo: CF-878-69. Origem: DI.
retoria do Ensino Superior. Interessa.,
do: Fernando de Freitas Guimarães.,
Assunto: Registro de Diploma no lensesC.
Parecer: 'Aprovado o`parecer do reles
tor, no sentido de que: Pode-se res.
ponder à "Diretoria do Ensino Supe.
rior do Ministério da Educação e Cul-
tura" que o curso seguido pelo See
nhor Fernando de Freitas Guimarães
e que lhe concedeu o Diploma de
"Agente Técnico de Engenharia e de
Minas" é de nível médio. Conselheiro
Nildo da Silva Peixoto. Processo:
CF-68-n9 40. Origem: Congresso de
1968. Interessado: CONFEA. Assunto:
Opção pear os Profissionais pelo Re.
gime Jurídico da CLT no Serviço Pá.
blico — 4e Sessão Plenária do Cone
gresso de 1968. Parecer: Aprovado o
parecer do relator, que conclui: Sem
maiores razões, Senhor Presidente,
não vemos porque se devam, o 	
CONFEA e CREAs, empenhar para
que, no Serviço Público, seja permie
tido aos profissionais a opção entre
tido aos profissionais do servidor pile
blico ,e o da CLT. Conselheiro Anta.
nio Paul de Albuquerque. Processo:
CP-1754-69. Origem: CREA da (i e Re4
gião. Interessado: Teng Ming Wang:
Assunto: Registro, Parecer: Aprova,
do o parecer do relator, homologando
o pedido de registro. Conselheiro Jaó
Eduardo Moritz. Processo CP-21-69.;
Origem: Direta. Interessado: Yosimoe
ri Une. Assunto: Certidão de idonele
dade da Universidade . de Kanto Gee
kin — Yokohama — . Japão. Parecer:
Aprovado o parecer do relator pelo
deferimento, inscrevendo a Universie
dade de "Kanto Gakuin", Yokohama,
Japão, na relação Oficial do 	
CONFEA, como Escola de Engenharia
modalidade Elétrica, sem entretanto,
constituir o reconhecimento do diplo-
ma urna prova de aceitação do sele
curso, isto é do currículo do curso pae
ra dar atribuições profissionais, sern
nôvo exame. Conselheiro Victor do
Freitas Fernandes. Processo: CP-1932
de 1969. Origem: CREA da 4e Ree
gião. Interessado: Viação Serro Lie
mitada. Assunto: Recurso. Parecer:
Foi o assunto amplamente discutidd,

	

manifestando-se os seguintes Cansa 	
lheiros: Celso Vasconcellos Pinheiro,
Roberto de Meirelles de Miranda, Reg
licio Lemieszeld Durval Lôbo, Victor,
de Freitas Fernandes, Hélio de Cale
res, Lourenço da Silva Mourão, Nlidep
da Silva 'Peixoto, Filemon Tavarese
João Juarez Bernardes e Júlio Xavie,
Rangel. Pôsto em votação resolveu
Plenário sttprimir a última parte ddi
parente do relator, negando ~Med
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; tos e trines e seis (836) e cem-no:atos
.1e trinta e se s s3'7 C alcrlLL 1cen
, esiseueoão, sentes a presessre o Sennor
.Conselheiro Dosai Lteso, tese inani-
nesuese no eentide de que, no atuei
aennenescraçeo as Aias alem ienes
com a raeteiresa bine-linde poessivel e
endscelas a tocic as Coaenireires

1 22 Carreto, paer gere penem. se ne-
cas . erio, die.eatiss 	 2.CJ

, prt:;¡7.d.C.1 CREAs, cileendo tenda, da
neeneeleade de se fazer sarta einnee

.	 eenneenceto de CUd orador, e que,
e. sieen que a Preeneesee teme ceie.
ini r.e 	 Dia o Sentas: Peeniente,

teclo fará rum que Isto se con-
tenrclo da p.eas ra o S entee

Ccesellesno João e Jar.... Beenarden
da que, nen eredleee nere reeeto pro-
sei soa, penem ci CRLA,ies.io $:M-

' pra a e	 o cem se oceeree durante
' a S. e_o. e que, os Cceszlienee.s E2-
de ....-ls tendo es Atas em messe nere

leen de peeloe a correu-
, te das Ledes. eco hensaeo noes rir)-
; gelem para fazer uso de redavra o Se-
1nác: ?te-sedente colem o,: Ates era vo-
:tação, sendo es mesmes ere. ..adess per
mOneemidade. O Senho: Ceneeheiro

. Enleio Lemi=e1r, pede n palavra
rn um breve relatório da virgem que

f. lee, netos-indo pelo Plenário, CO ....
• CEsea da 9: Rente° — Ceará — pa-
,rn solução de problemas daquele Re-
gional quanto ao atendimento das

.disooeições legais. EaNtende ter eua
;miessão sido coroada .de êxito, lá, que

,I todos os assuntos pendentes foram
vcroividos. Passa-se em seeuida ao
relato de processos, usando da pala-
vra os seguintes Conselheiros: Co-
missão de Tomada de Contas —

içamento parapara o Exercício de' 1979: a)
interessado: Conselho Regional de
Eneenharia. Arquitetura e Agrono-
mia da 17e Região, que tem como ad-
ministrador responsável o Engenhei-, ro Manoel Ferri Filhos — O Senhor
Conselheiro Federal, membro da Co-
missão, Engenheiro João Eduardo
Moritz lê o parecer emitido pela Co-
missão, o qual conclui pela homolo-
gação do Orçamento, com a ressalva
apresentada, tendo em vista o pare-
cer

-
d Assessoria Econômica,

seu encaminhamento, na forma da
Lei, que foi aprovado por tmanimi-
dade; be Interessado: Conselho Re-
gional- de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia da 18e Reeião, que tem
censo administrador responsável o
Eneenheiro Civil Reenuic> Rubens
Freire Pinto. — O Senhor Conselhei-
ro Federal, membro da Comisesão, En-
genheiro João Eduardo Moreis lê o
parezer emitido pela Coreis:1o, una-
nimemerte aprovado, que conclui
cora a resealra apresentada, peia ho-
mologação e subseqüente entemenbes.-
mento, na forme da Lei C.easelheL-o
Lourenço da Silva Mearão, Pra:nese.
CF-22113-69. Origem: CREIA do 5 1t Re-
gelo. Interessado: Empreiteira de Re-
vestimenten e Ahenarin eeehoeta S.A.
Assunto: Recurso. Parecer: Foi coa-
cedido "Vista" no Conselheiro Celso
Vaseoncellos Pinheiro. Conselheiro
Helio de Caires. Processo: S N. Ori-
gem: Congresso de 1957. Interesse-1
do: CONFEA. Assunto: Relativo a
note:ação do parágrafo único do ar-
tio 23 da Lei ne 5.194. Parecer: nx- •
plica o Senhor relator que esta ma-
teria já havia sido aprovada, no dia 11
18 de outubro de leVe e, encaminha-
da à Comissão de Resoleções, que fez i
um Ante-Projeto relativo ao assunto,1
e, em 5225C0 anterior, apresenta-lo ao
1):-"rjiri0 para estudos, entretanto, fo-
rem levantadas dúvidas por alguns
Coneelheiros, quanto a forma de cel-
colar a renda líquida. Face a nova
enneeeentaelo, o Conselho Federal ro-
sal-e:e consultar os Conselhos fesesio.
anis. Voltando o processo à Coaneseo
de Reeohreões, apresenta o Senhor re-
biol.' o seu parecer, propondo ciem-
mas modiflennes ao Ante-Projeto. •
enteriatmente aprovado pelo Incese-
rio, face as novas argumetne.çdes. So-
licita o Senhor relator, um pronun-
ciamento do Conselho, a respeito, por
estar propondo uma raodificeedie em

Mente o provimento ao recurso, man-1gacias Regionais do Trabalho. dros.
tenee coem r, mtder. impoete. Actensegnendo o Senhor Presidente ame.
de e r-jta , rCeZilij 17j:3 Ser/1"w Cone inenta à Casa outro Ofício do CR.A cia
aciLo Celeo Veneoncellas Pinheiro. i'ee . Heniese sie eneee .ge.n eoenons-
Ceenseheiro Helio de Ceirea. Proeensocando que procedeu a doaçeo deI sree
SeNe Oriesem: CleelA da £ Ro.:técn:cos Leeceas a Faculdades re-
ines:vendo: Carne da fs .; Rconeo. les-1oresentades nequal• Retorta/. Erni-
sooto: Reelmento Inteeno — heenelen.do da palavra o Senhor Consiste: en
genes,. Parecer: Apee loneen deeseteeeJollo Juane Beirardes, aeresenta um
16re:tentando-se os reseuinSee Conee. (voto de louvor nela atitude tomada
lhe...me: Hélio de , Ceires, Durval Lm;, CREAci :"," Ressiseci. SoeciSende
Reeene Tenechea Gane-ele Celso Vesn a preeera o Seletor Conselheiro Ne-
cceeeelos Pinheiro, Roberto eleireeenelio de Calme, rneniesetn-se no sentdo
de Miranda, Filernon Tavares, João ide que, seja e-se:asada definniennen-
Joserez Bernnrden, Falido Leznieszeen 1 te aquele critesio cio reeerani tenso
assim como o Senhor Presidente Fers-1do artigo 53 da Lei ri, 5.1•1, T_JtY

to elite Gai, decide o Pica:elo a peo- 1 ze Ceia coe Cone:lhos. Re-eme:sie os:
ver o parecer do relator que em eu5 critesem para a eneeneen daquele r.r.
concho diz o seeminte: Para que o tleo. Ao:cernes o Senhor Prceideete
Resemento seja considerado homolo- ext Plenessio o °eido ne 6522.e") -
gado deverão ser irlo rrePorades 115 mot. CIMA da V Reseeo — ealieftando z T.T
dificeções propostas; sugerincicew eine torização peses enoter 	 atribneeses
o peoresso baixe em dile:ene-a, de-tio( eo artes° V da Resolueão n9 178, ene
do retornar a este Coeseino Feleeet carteiras cice Eneenheires de Onon
ates o dia 31 próximo. O Senhor Pre-Oção — Modalid eee Refrieeraef e e Ar
sidente concede a palavra C3 Sennor condicionado. Resolveu o Plene-lo
Centelheis° Pendo Lemieseee, peia . por unenimidads, nutortnr ara Coa-,
proceder à leitura da Ato n e neer:sete szensw Renioreels e reentrar os
839, de 12 de dezembro de 1e89. 	 nheires de Ceeessação — Mcrinee.e.de ,
ta em discussão, solicita a palavra o Refrionreeta e Ar Cosedicioredo, cern
Senhor . Conselheiro João Juar....-s Ber ;as atribuições do artesa 7? da Resolu
!serdes, que, ressalte os anos e re121 çao ne 178, de 9 de julho do ano I ti,
vantes -serviços prestados pelo em!- l curso. Encerransio a parte de corne.
cento Presidente, Engenheiro Alberto: l iondencia, o Senhor Presidente de ro.
Franco Ferreira da Costa, e ao men- , I n.hechnento à Cem de um Ofielo Cir.
aus tempo congratula-se com o receaVezzler — D-125904 — Instituto de Pcs-
eleito Presidente, Professor Fnesti:equiszs Rodovierias — Convidando,
Uta Gai, dizendo de sua certera, de 1 peera participar do "6" Simpósio só
me o mesmo alcançará identico Cr.- bre Pesquisas Rodoviárias" a realieor-
'n do então Presidente, Eneenheiro se no mês de julno de 1970 (arenso
liberto Franco Ferreira da Costa, pela reeulemento). Soreite o Senhor Coa-
sua eficiência, eqtillibrio e tenseten1selheiro Durval Lóbo, ao Senhor Pra-

. orno vem conduzindo êste Consellece1sedente que sempre que houvesse ae-,
: 'calme como Vice-Presidente em ;sunto dessa "natureza, mandasse tirari
( xercicio da Presidência, finannandoecdpies e distriloiresee aos Conselheiros
(15 o Senhor Conselheiro, que a Pre- 1 d1retamente. por se tratar de um ase
t ciência encontrará sempre o apólo i.sunto de alta relevância. Ainda com,
t nánime de todos os Conselhelecona palavra o Senhor Conselheiro, apre
e Imo o recebeu na Vice-Presidência. ;senta votos de pezar pelo falecimento
t sondo da palavra o Senhor Conse . ;dcs Engenheiros Ajuricaba Fleury
11 eiro Celso Vasconcellos Pinheiro, diz y Amolem e Weldemar Paranhos
q ie por circunstâncias várias, não Ihelleiendonça. Apresenta ainda. um votai
f( 1 possível estar presente na Sesier de congratulações a teteia a Classe pelai
ri enreda pela manhã, e assim sendo, passagem do dia do Engenheiro, dia I

11 de dezembro. Antes de encerar a(
Sessão o Senhor Presidente, comu-
nica aos Senhores Conselheiros, nue
a posse do Presidente será no dia
nove (9) de janeiro do ano próximo,
às dwessete horas (17,e3). coimem-
do nova Sessão Exteaordineiria para o
dia se.guinte às nove horas (9, .

no na, assim como, em nome do Pre- Nade =is havendo a tratar o Senhor
sie este, Engenheiro Alberto Franco, Presidente declara encerrada a Ses-
Fe loira da Costa, dizendo que da sua são às demito (18.00). Sendo lavrada
pa: te procurará fazer tudo para cor- a presente Ate que vai assinada pelo
ree ~der a confiança de seus colegas. senhez Presidente e demais Conee-
Pri neenindo o Senhor Presidente co- neneen
loo em votação a Ata n9 C39 do Cone,
sei] a Federal de Engenharia, Arquite- Ata da Sessão Ezfraordindria. do CCM-

tur e Agronomia, sendo a mesma senho Federal de Engenharia, Ar-
ara r:ada por unanimidade. Em see guitetura e Agronomia. realizada em
gui o o Senhor Presidente de cerniu- 13 de dezembeo de 19GS. •
cite ato à Casa, de um convite 1.=.- Aos treze (13) dias do mès de de- .
bile do CREA da lee Reeseilo, para =too de mil novecentos e sesenta
um jantar a ser res.:lendo no dia le'e nove (1963), às nove heras e trinta
do .z•rente bs 23 horas, associando- neinteten (9h 30-xim), na Saia de &es-
se . s comemorrções de "Semana de seee "Mole° Moerdes de Len Itios

nhario, Arquitetam e Agronomia, si-
to no Edifício Wein, Praça Pio X,
flúmen) quinze (15), sétimo (7 e) pe-
vimenbe, é reallendn a Sessão Extra-
ordinária, sob a Free:Meneia da Pro-
fessor Fausto Alta Gai, presentes es
Conselheiros Robe:to Meirelles de
Mirrada, Durval Leo, Filemon Ta-
varre, Antonio Prol de Albuquerque,
Rtienes Telles:hen Claus-ele João Este-

}ma téria j í aprovada reei Pleneziee
fC) as: Ma o foi empermente de'n • teies

Seeet .'.ndo-se es ceesuintee C311.2C-n
Llurval Ldbo, Cee o V anen-

celice Pinheiro, Rubens Teinclein
Claesell, Roberto Meirelles de INTirt'lln

' da, Fele: o Lemicsree, Hélio de Cat-
res, Lourenço da Silva Moerão, .'co

,Juarce, BLrrlardrs, ellemon Teveoes e
lelido da Silva Peixoto, a-eine como
o Sseihor Presidente, I aseeno Alta
Ga/. Pano em votação o parecer t/0
reeelor, lat aprovado por unerioddn-
rie, o primeiro item propele°. tie tudo
de ps lavre. o Senhor Coneelnelro Dur-
eal Leen, apresenta ao M entir:o tonen
propeles., que consta dos seeniness.
termos:" Proponho que a Co-nese:to
de Reesoluçieres, apresente um An(c-
Projeto de Resolução, tomaneo ent •
cone:dente:a as contribusçien doe
Conse hos Regionaie". Sendo a meee
ma aprovada por unanimidade. Pro-
cesso: CF-941-68, Origem: CREA de.
14e Reda°. Interes	 c.do: CREIA de j
143 Região. Assunto: Regimento In-
terno — consulta. Parecer: Lido O I
parecer, foi o mesmo posto emdis-
cussão, manifestaram-se os seguinte
Conselheiroe: Roberto Meirenes do
Miranda, Celso Vasconcellos Pinheiro,
Hélio de Cafres e Fnemon nevam.
Manifesta-se o Senhor Conselheiro
Nildo da Silva Peixoto, no sentido de
que deveria haver no Regimento, urna
regulamentação, quanto a forma do
apresentação dos pareceres, dizend0
da dificuldade dos Conselheiros Foe
derais de julgarem esses parecera. .
Solicitando a palavra o Snhor Con-
selheiro Fllemon Tavares, diz, a •
observaçeo feita pelo nobre Consoe •
!heir° Nildo da Silva Peixoto, é do
grande importáncia, propondo que, o.
Plenário designe o nobre Conselhele
ro, para elaborar um Ante-Projete
nesse sertido, o qual é aprovada Por
unánimidade. Apes ter sido o assun-
to amplamente discutido. o Senhor
Presidente, coloca em votação o pe-
recer do relator, sendo o mesmo apro-
vado por unânimidade, no sentido do
ser o presente processo baixado em
diligência para que o Conselho intro-
duza as modificações propostas atõ
SI de janeiro de 1970, devolvendo-o
para homologação. Processo: S/N.
Origem: CREIA d 17e Região. /rito,
ressado: ClREA da 17e Região. As-
sunto: Reselmento Interno. Parecer'
Aprovado o parecer do relator no
sentido de ser o pres=nte processa
baixado era diligencia para que o
Conselho introduza ta modificações
propostas, até e1 de janeiro de 1970,
devolvendo-o para homologação. Pra-
cesso: CF-1957-69. Origem: CREIA da
Os Região. Interessado: José Antoni-
el. Assunto: Lincenciamento prece-
rio. Parece': Foi concedido "Vieto"
ao Senhor Conselheiro Fele:eia Leme-
eczek. Conselheiro Antonio' Pen/ do
Albuquerque. Processo: SF-142e-C9.
Origem: CRE'A da 13e Reefte.o. In-
teressado: Getúlio Marques de Melios
Assunto Recurso. Parecr • Foi comx-
disto "Vista- ao Senhor CenseEseiro
Durval Lóbo. Processo: CF-2217-68.
Origem: CREA da 10e Regieso. In-
teressado: Bruno Scolari. Assunto:
Representaçe e contra o CREA da
10e Rodem. Parecer: rol o ase-unto
emeslamente discu t ido, Triznifeetnrelo-
se. os seenintcs Conselheiros- Niltio
da Silva Peixoto, Hélio de Creres,
Dorval Lóbo, Antonio Paul de Albu-
querque e Fremem Tavares. Posto
ene votação o perecer do relatar, foi
o mesmo apresado cem cinco (5) vo-
tos contrárias. no sentido de ene o
presente processo deva ser develvido
ao CREA de Drenem, para semente
voltar à decisão final da CONFEA
cem o processo terminado nes esferas
Cível e criminal, e sóm.ente nesta
ocreleo caberá apreciacão do recurso
inierpeeto, e, arquivando-se o proces-
so ne 15-14-67, que serviu de subsidio
co presente processo. Prorcaso: 21413-
69. Origem: CREA da 6e Ft -"iã.N. In-
tcressaeo: Jersy Plotrowski. Assun-
to: Renestre. Parecer: Asno:mio o a-

n o pôde ter a honra de participar
d: eleição, escolha tão perfeita, e que,
o Conselho Federal continuará a ser
bc n conduzido, para o bem da Exige-
n1 orla, Arquitetura e Agronomia do
In 's. Com a palavra o Senhor Presi-
de ite agradece as manifestações fei-
ta pelou nobres Conselheiros, em seu

Ene saheiro", diz rende o Senhor Pre-
sida te, que o Presidente do CREA
da 3, Re... ão, colocará condução à
diso sição dos Senhores Conselheiros.
Coa' =ando o Senho: Presidente
apee ente ao Pisaie.rio o Oficio recebi-
do ci CREA da ee RegIo — S-15G0-69
Asn: ..to: Pense de Diretoria. Ainda
com a parte de correzpondeneene
o Sei no: Presidente o Ofício do CRSIA
da e Regieo — 339 7021-69-A — co-
mun. ando que firmou CUTlYCZCO CO321 rado Morien, Júlio Xavier Rast- 21, H-
a D. eeacia Releia' do Trabalho, lio de Calme, Celso Vesconcellee Pi-
para xpediçâo de carteiras de traba- niseero, Policio Lezairsjek, Elton Maye
lho r sede do CREIA, aos profissio- Neeri Pinheiro, Jeseo Jtearez Bernar-
nais reeistrados. Decidiu o Pleneee das, Lourenço da Sileo e:oure° e NU-
rio i ar proposta apresentedo peba do da Silva Peixoto. lesteee presente
Coroe heiros Hélio de Cafres, DurvaI à Sseo o Ene,enneiro Civil Jaime
Lóbo 2 Rubens Infleti:Az Ckeusell, Anasteeio Verçoza, futuro Conselhel-
que e louvasse a atitude do CREA ro Federal. Aberta a Sessão, o Senhor
da 6 Reseão e se solicitasse a *eia Presidente coecede a palavra ao Se-
do co wenio, que seria enviada aos nhor Conselheiro Fendo Leraleszek,
dernat. CREAs, com uma reco:nen dneorpares proceder a leitura das Atas nes
ÇãO d g*. ee entendimento com as Dele- oitocentos e dezesseis (8161, olSocen-
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recer do relator pelo deferimento do
registro. Conselheiro Júlio Xavier
Rangel. Processo: CF-1685-69. Ori-
gem: Direta. Assunto: Cargos Téc-
nicos. Interessado: Serviço Autônomo
de Agua e Esgedo — Sorocaba — São
Paulo. Parecer: Aprovado o parecer
do relator. Processa: S/N. ()rijem:
CONFEA. Interessado: CONFEA. As-
sunto: Projeto n9 1.743, de 1968 —
"Dispõe sôbre o exercido da profissâo
de químico pelos portadores de car-
teira expedida pelo Ministério do
Trabalho e Previdência Social, até o
advento da Lei n9 2.800, de 18 de ju-
nho de 1956". Câmara dos Depu-
tados. Parecer: Aprovado por unâni-
raidade o parecer do relatar que con-
clui: "Somos de parecer que a pro-
vidências, que se fazem necessárias à
respeito devam ser do Conselho Fe-
deral de Química". Processo: 	
CF-1241-67. Origem: Associa:E:e de
Engenheiros de Campos. Intereesada:
Associação de Engenheiros de Cam-
pos. Assunto: Nomeação de pessôa
sem habilitação legal para a Superin-
tendência do Serviço de Viação da
Cidade de Campes. Parecer: Aprova-
do por unánimidade o parecer do re-
lator, que conclui pela inclusão do
cargo de "Superintendente do Servi-
ço de Viação da Cidade de Campos,
entre os que devem ser ocupados por
profissionais da engenharia devida-
mente registrados no CREA". Proces-
sos: C-68/119 30. Origem: Congres-
so de 1968 — Comissão — "C". In-
teressado. CONFEA. Assunto: Desta-
que de Capital específico para paga-
mento de anuidade de firmas mista,
de Engenharia e outras firmas —
Item ia9 38. Parecer: Foi concedido
"Vista" ao Senhor Conselheiro Fel-
cio Lemieszek. Processo: CF-1028-88.
Origem: CREA da 4e Região. Inte-
ressado: Antônio Mário Costa. As-
sunto: Recurso. Parecer: Decide o
Plenário, encaminhar o presente pro-
cesso à Secretaria do CONFIA, para
formar um novo processo com as su-
gestões, para. elaborar uma Resolução
que modifique a Resolução n9 141 e
paralelamente o envio deste processo
ao Senhor Conselheiro Celso Vascort-
ceies Pinheiro, para o relato do mes-
mo em Plenário. Conselheira Rubens
Tellechêa Clausell. Processo: 	
CF-2207-69. Origem: CREA da 7e Re-
gião. Interessada.: Planepar Limita-
da — Organização de Planejamento
Socio-Econômico da Paraná. Assun-
to: Registra. Parecer: Aprovado o pa-
recer do relatar que conclui: "Somos
de parecer que deve ser mantida a ne-
gativa à solicitação do registro dessa
firma nas condições em que se en-
contra organizada e nos aspectos de
responsabilidade técnica. Processo:
CF-2206-69. Origem: CREA da '73 Re-
gião. Interessada: Florestadora e Re-
florestadora Paraná Ltda. — FLO-
REPAR. Assunto: Registro. Parecer:
Aprovado o parecer do relator, no
sentido de que sejam mantidos os pa-
receres dos eminentes Conselheiros
Luiz Renato de Abreu Mader e Syl-
vio Penico Netto. Conselheiro Durval
Lôbo. Processo: CF-2210-69. Origem:
CREA da 6e Região. Interessado:
Nelson Russo. Assunto: Registro. Pa-
recer: Foi concedido "Vista" ao Con-
selheiro Filemon Tavares. Processo:
CF-1933-69. Origem: CREA da 6e Re-
gião. Interessado: Ernesto Jorge Bo-
fill Contador. Assunto: Registro. Pa-
recer: Aproeado o parecer do relatei.,
no sentido de que está de acôrdo com
o parecer do CR,EA do 6e Região, em
que o interessada deverá ser regis-
trado como arquiteto com as atribui-
ções da artigo 30 do Decreto n9 23.569.
Prccesso: CF-1934-69e Origem: CREA
da 6e Região. Interessado: Domingo
Antonio Mareei Maletesta. Assunto:
Registro. Parecer: Aprovado o pare-
cer do relator onde diz que: "O 'pa-
recer de CREA da 6e Região é favo-
rável ao registra como arquiteto e
com as atribuições do artigo 30 do
Decre te n9 23.509, de 11.12.33, com
o que'. concordo. Procede): CF-323-
69. Onerei: CREA aa 5 R-elle. In-

harmonia, para conseeedrnos chega
- ao nosso desiderato, qao é cumpri

fielmente a legislação que regula
menta a nossa profissão. Desejo as
sinalar a presença doe Engenheiro
Awonomos, que nos trouxerem uma
nova substância de conhecimento
um novo desejo de entendimento
Pda, primeira vês introduzidos rêst
Conselho, nós vimos que _eu trai:lane
foi profícuo. Desejo assinalar a pre
sença de quatro Eneenheiros Agrei
nornos, e um que se destacou, /lure
sendo a nossa confiança para direi
no próximo triênio o nosso Conselho
Federal." Usando da paleio, o Se-
nhor Conselheiro Lourenço da Silva
Mourão, apresenta também os seus
votos de um Feliz Natal e próspero
Ano Nevo a todos os Cons"liesires
Senhor Presidente, esdm cento a to-

( dos funcionários da Conselho Federal.Cana a paLavst, a Senhor Presidente
agradece a colaboração de todo- o
Senhores Conselheiros, durante esse
período em que esteve no exercício da
Presidência, assim como a todos um.
Feliz Natal e próspero Ano Neve jee).-
to as suas famnias, declara encerredas
a Sessão as• treze heres e trinta mi-
!lutos (13h 30mran sendo lavrada a
presente Ata que vai assinada pelo
Senher Presidente e demais Conselhei

d
te

elheiro Federal José Moreira Caldas. In1
azendo-se presente através do Pri- eu
eiro Secretário, Conselheiro Edicto d
emieszek; da Sociedade Mineira de P

Engenheiros, credencian to para re- ia

Ata da Ie Sessão Especial do Conse-
lho, Federal de Engenharia, Arqui-
tetam. e Agronomia, realizada em g
de janeiro de 1970.
Aos nove (9) dizes do mês de janei-

ro de mil novecentos e setenta (1970)
às dezessete horas (17h OiSiem), na
SaLe. de Sessões Adolfo Morale.s de los
Rios Filho", d9 Conselho Federa/ deEngenharia, Arquitetura e Agronomia,
sita no Edifício 'tecia Praça Pio X,numero quinze (154 sétimo 79) pa-vimento, realiza-se Sessão Especialpreviste no item 1, do artigo 12 daResolução n9 167, de 27.2.69 (Regi-
mento Interno do CONFEA), á, fim
de que seja dada posse ao Presidente
eleito para o triénio de 1.1.70 a ....
31.12.72, Engenheiro Agrônomo Faus-
to Alta Cai. No impedimento do Vice-
Presidente em exercício da Presidên-
cia, assume a direção dos trabalhos o
Senhor Primeiro Secretária, Engenhei-
ro civil Felicio Lemieszek, que con-
vida para compor a Mesa os Ex-Pre-
sidentes: José liermógenes Telentino
de Carvalho, Alberto Franca Ferreira
da Costa, Fausto Alta Cai, Presidenteeleito e o representante de Sua Ex-
celência o Senhor Governador do Es-
tada da Guanabara. Presentes os Se--aliares Conselheiros Federais: Roberto
Meirelles de Miranda, Durval Lôbo
Filemon Tavares, Rubens Tellechéa
Clausell, João Eduardo Monte, KIe-
ber Farias pinto, Cesar Abaurre, Par-
nese Dias Maciel Netto„losé Marques
Maria José Marcos Loureiro Prado,
Victor de Freitas Fernandes, Joeè dó-
vis de Andrade, Nildo da Silva Pai-
xoto e Conselheiro Suplente João Jua-
rez Reinardes, o Senhor Preeidente.
na forma de justificação recebida, re-
gistra o não comnarecimento do Con

n	 -selheiro Helio de Ganes, por motivo
de doença e as ausencias doe Conse-
lheiros -celso Vasconcelles Pinheiro,
Antonio Paul de Albuquerque e Caia-.
elheiro Suplente Augusto Ema= dos

Sentes, por motivo de !terça maior.
O Senhor Preside.nte declara abertos
s trabalhos e passa, desde logo, ao

Expediente, do qual constam as se-
uintes comunicações: do Engenheira

Civil José Nunes de Mattos Pra
Mente do CREA da 33 Reeião coa-
ratulando-se com a posse do nelvo

Presidente e fazendo-se regre:sentar
elo Conselheiro Federal Engenheiro
lido da Silva Peixoto; do Presidente
a Socidade de Agronomia do Rio

Grande do Slel fazenda-se rearesen •
ar pelo nobre Conselheiro Regional

8e- Região Engenheho Agronamo
artes Furtado Peixoto . do Lx-Con

teressado: Wendelin Franz Lotze.
Assunto: Registro. 'Parecer: Aprova
do o parecer do Conselheiro Durval
Lôbo, que havia pedido "Vista" da
presente processo, pelo deferimento.
Conselheiro Celso Vasconcellos Pi-
nheiro. Processo: SIN. Origem: CREA
da 9e Região. Interessado: - CREA cia
9e Região. Assunto: Nova Campeei-
ção — homologação. Parece:: Foi o
assunto amplamente discutido, mani-
festando-se os seguintes Conseehel-
ros: Rubens Tellechêa Clausell, Cel-
so Vasconcellos Pinheiro e Durval
bo. Estando presente na Sessão, o Se-
nhor Engenheiro Jaime .Anastácio
Verçosa, lhe é concedido licença para
dar os esclarecimentos necessários sê-
bre alguns pontos não muito claros
na Constituição do CREA. Posto em
votação o parecer do relatar, foi o
mesmo aprovado por unanimidade,
onde se propõe a volta do presente
processo à 9e Região para atendimen-
to das exigências legais, principal-
mente as do artigo 49 da Resolueào
n9 161-67. Terminada a parte de re-
lato de processos, o Senhor Presiden-
te passa aos destaques da correspon-
dência recebida no período de 14/11
à 12.1.69. Sendo os seguintes desta-
ques da Presidência; Itens 03 — O's
--- 06 -- 08	 10 -- 15 -- 17 -- 25
— 33 --- 40 --- 41	 42	 43 — 44— 47 — 58 — 61 — 62 — 63 — 64
-d 68 — 69 — 75 — 82 — 84 e 85.
Solicita o Senhor Conselheiro Durval
Lôbo, atelarecimentos sôbre os itens:
10 — 11 — 17. Com referência ao
Item 17 — Oficio n9 276-69 — Fe-
deração Brasileira de Associação de
Engenheiros — Solicitando 4 erem-
piares cio Código de Ética Profissio-
nal. Propõe o Senhor Conselheiro
Durval Lôbo que: "A CONFEA deve
dirigir-se aos CREAs para que seja
cumprida a letra en" do artigo 27
da Lei n9 5.194, isto é, cada CREA
providenciará junto às entidades re-
gistradas para atendimento do que é
pedido, sendo a mesma aprovada por
unâniraidade." Continuando o Se-
nhor Conselheiro Durval labo, soli-
cita esclarecimentos para os ilesa 25
— 26 — 71 e 85. Terminada a parte
de correspondência, ainda com a pa-
lavra o Senhor Conselheiro Durval
Lôbo apresenta um voto de agradeci-
mento ao CREA da 13, Região, pelo
jantar do dia anterior e -ida hcrae-
reagem feita aos Conselheiro Fe-
derais_ e ao Conselho. E, para fina-
lizar, lembra o Senhor Cunselheiro
Durval Lõbo, ao Senhor Presidente,
o assunto relativo às gratificações de
fim de ano dos funcionárias. O se-
nhor Presidente deu as necessárias
explicações sôbre o assunto, fazenda
uma série de considerações, e, o Ple-
nário deliberou que ficasse a crités
rio do Senhor Presidente a concessão
da gartificação. Solicitande a pala-
vra o Senhor Conselheiro Rubens Tel-
lachêa Clausell, propõe que o Senhor
Presidente realize um estudo de re-
raganização dos Serviços do Cons.e-
lho e da parte salarial dos funcioná-
rios, tendo em vista o novo Decreto-.
lei n9 968, de 13-10-69, sendo a mes-
ma aprovada por unenimidade. U-
sando da palavra o Senhor Conselhei-
ro Filemon Tavares, solicita que ft- E,
que consignada em Ata, a Semana do
Engenheiro, realizada em Brasília, em
Goiás, com os agradecimentos de to- e
dos e congratulações pelo êxito al-
cançado. Com a palavra o Senhor e
Presidente, apresenta ao Plenário e
sugestão de que: O CONFEA eonst- s
dere a Semana Nacional do En3e- g
nneiro, realizada era Brasília para es
efeitos do artigo 59 da Lei n 9 5.191, r,
a que é aprovado per unânimidade. a
Solicitando a palavra o Senhor Con e d
selheiro Dueval Vexe apresenta a to-
dos os Conselheiros, Senhor Presiden- t
te e demais membros do Conselho . d,
Federal, votos de um Feliz Natal e c
uni Feliz Ano Nõvo. Dizendo: "Depois s
de tarefas tão árduas e tant as lutas, f
03 resultados foram benéfico, e, ai
convencidas de que marcharemoe L
dentro de uma estrada de união e

3 presentá-la, o Engenheiro GeralchlI
3 Bastos Costa Reis; do Engenheiro Jai-
- me Anastácio Verçosa pedindo que 0
. representasse o nobre Conselheiro Fe.
3 ; dual Durval Lôbo; do Senher Ins-

petor Geral de Finanças designandoi
e para representá-lo o Doutor Guaraci

.
Sanes de Oliveira. Estiveram presen-

2 tes as seguintes autoridades: repro-
e sentante do Senhor Governador do
. Datado da Guanabara; representante
- dv Senhor Ministro da Agricultura;
.. Magnifico Reitor da Universidade Fe.
r deral Rural do Rio de Janeiro, Pro-

fessor Hélio Saul Ramos Barreto;
7vIonsenhor Guilherme Schubert, re-
presentante do Conselho Estadual de
Cultura; Diretor da Escola Pclitécni-
ca da PUC, Professor Dornicio Falcão
Moreira; Engenheiro Antonio Arlindo

n Lai ida, Presidente do Sindicato doa
Engenheiros e Arquitetos da Gizaria
bera; Engenheiro Luiz Paulo do Ama-.
ra/ Pinto, representando a Associação
dos Engenheiros de Volta Redonda;
Presidente do Instituto de Engenharia
Legal; representante da Seciedado
Paulista de Agronomia; Eneenhcire
Carlos Prestes Cardoso, Presidente do
CREA da 13e Região; Engenheiro Cl-

' si/ e 1.7.etalurgista José Epitscoi Pas-
soz Guimarães, Presid,snte . to CREA
da 6e Retiro; Engenheiro Coil Elato
Silva, Presidente do CREA da 7' Re-
eir.o; Engenheiro Arquiteto Alfredo
Jose chagas Porto Alegre, Presidente
ai CREA da tie Região; Engenheiro
Inácio de Lima Ferreira, Presidente
do CREA da 12s. Região; Engenheiro
Eurico martiri de Araujo, Presidenta
do CREA da 15 Região; Engenheiro
Arquiteto 'Mauro Viegas, Presiciente do
CREA da 5e Região; Professor Mário
Ferreira representando a FaculOade de
Agronomia da Universidade Federal de

1 Santa Maria; Professor Cincinate
Gonçalves representando os professô-
ree da Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro; Engenheiro Otávio
Cantanh.ede representando o Clube de
Engenharia e representantes de várias
outras entidades de classe e Escolas.
Prosseguindo o Senhor Presidente
concede a pa/evra ao Senhor Enge-
nheiro Civil Alberto Franco Ferreira
da Costa, Er-Presidente deste Cense-
lhe Federal, cujo mandato findou a
31 de dezembro próximo passado, o
qual faz, então, o seguinte pronun-
ciamento: "Ao término de nossa ges-
tão na Presidente do Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, não poderíamos permitir-
nos uma despedida sem a imprescin-
dvel satisfação à coletividade que nos
honrou com seu inestimável apoio,
estimulo e colaboração. E' dever do
titular de função pública a prestação
de contas. Quando essa funçee é da
Presidência de una órgão de cúpula da
importância do Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia,
a prestação de Contas não se esgota
cem a menção dos aspectos puramen-
te administrativos das atividades de-
sempenhadas. O que importa, achem
de tudo, é a filosofia do comando
exercido, é a razão última de 'Velas
as decisões. A inspiração das diretri-
zes essenciais vincula-se a quem o
Comando foi outorgado. O seu cri.
teria pessoa/ está imanente "ri Celas
as decisões e êle é fruto de sua for..
mação, daquelas normas fundamentais
par onde trilham o seu comportamene
to e sua atuação. Em discurso de pos-
se que pronunciamos neste Conselho
já estavam manifestados os princípios
que pautariam a nossa conduta: o en-
tendimento e a tolerância dignifican-
ter, sem quebra da altivez as defesa
intransigente das convicções oriundas
da rabo. Comprometemo-nos à obs
servância rígida das normas Ca ética,
a exercer o careci com dignidade, res-
salvando que o fartamos com inde-
pendência e liberdade de consciência.
Cremes que não nos afastamos do ca-
minho escolhido, mas foi ele áspero,
uro e eivado de caudalosa incem-
reenseo, apesar de sempre debater-
as teses e jamais pretendermos dis-
tir pessoas ou interêsses. O perlo-

o abrangido pelo nosso exercício na
residência do Conselho Federal, co-
cidlu com o da implantação dos dl-'
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O desidetrato não foi Inte-
gralmente conseguido, mas não nos
penitenciamos por tentar atingi-lo.
Recentemente foi baixado pelo Poder
Executivo o Decreto-lei 968, que alte-
rou completamente a situação das au-
tarquias de fiscalização do exercício
profissional. Entendeu o Governo que,
não sendo essas autarquias mantidos
com recursos originários do orçamen-
to da União, deviam guardar a máxi-
ma independência de ação. Estão, in-
clusive, os Conselhos Federal e Re-
gionais, fora da aplicação das normas
que regulam a Reforma Administra-
tiva. Mas já há entendimento de que
a nova redação dada à Carta Consti-
tucional de 67 revogou diversas nor-
mas do Decreto-lei 968, cumprindo-se
apurar a extensão dessa revogação.
Esse o ambiente de controvérsias le-
gais no qual decorreu nosso exercício
na Presidência do Conselho Federal.
Diz o jurista alemão Karl Engish, em
recente obra sôbre a problemática do
pensamento jurídico, que "o órgão
aplicador do Direito tens a averiguar,
primacialmente, quais as concepoes
efetivamente vigentes". A revolieção
erigiu como postulado básico o rigo-
roso respeito aos princípios éticos na
administração pública. A Reforma
Administrativa enunciou esses princí-
pios fundamentais e em nome deles
foi estabelecida. Cumpre que a tôni-
ca revolucionária seja mantida e pre-
servada na legislação, sem diluição
dêsses princípios que ela fixou como
básicos na ação pública, mas que co-
nhecemos como normais e imutáveis

no campo do Direito. Qualquer afrou-
xamento na observância desses prin-
cípios resultará em uma legislação
fluida, sem identificação com as pos-
tulações éticas vigente e com prejuí-
zo ou quebra dos critérios definidos
de procedimento. A coerência na ma-
nutenção das concepções éticas origi-
nais é uma tarefa ininterrupta, per-
severante e continua. Eis que o com-
portamento ético é o ponto de partida
de todo o procedimento, o guia per-
manente de ação. Em um de seus
últimos pronunciamentos, o Presiden-
te Mediei reafirmou sua intenção de
zelar e manter sempre vivos os prin-
cípios éticos, em que se alicerça a
Revolução. A condensação da legis-
lação revolucionária que seu govêrno
se propõe realizar, enseja a oportuni-
dade da revisão daquela Lei onde a
ética revolucionária não guardou a
fôrça primitiva desejada e resvalou
para a flexibilidade e incoerência. No
âmbito dos Conselhos Federal e Re-
gionais, a unidade de ação, preceitua-
da na Lei 5.194, só será mantida
quando o comportamento guardar a
indispensável uniformidade. Dai por-
que propugnamos um sistema pelo
qual o Conselho Federal fôsse o cen-
tro de contrôle das decisões, o Órgão
de hegemonia encarregado de zelar
por uma Unanimidade, não sbmente
de ação, mas de doutrina e de pro-
grama. Sem isso, o desvincUlamento
dos Órgãos Regionais do Conselho Fe-
deral proceder-se-á insensivelmente,
conduzindo-os para uma possível frag-
mentação, perigosa e nefasta. Desen-
volvemos nossa atuação no sentido de
atrair os Conselhos Regionais para
seu Órgão de cúpula, visando uma
unidade efetiva e concreta. Tivemos o
apoio da quase unanimidade dos Con-
selhos, a cuja compreensão e dedica-
ção profundamente 'agradecemos. Se-
nhores. Não pretendemos, neste en-
sejo, formular um relatório prático de
nossas atividades. Não poderíamos,
entretanto, deixar de destacar algu-
mas realizações de nossa gestão. O
Conselho expediu um total de vinte e
nove Resoluções disciplinando diver-
sos assuntos de ordena administrativa
e regularifentando dispositivos da Lei
n9 5.194. Foram criados e instalados
os Conselhos Regionais da 144 Região
(Estado de Mato Grosso e Território
de Rondônia), 154 Região (Estado de
Goiás), 164 Região (Estado da Paraí-
ba e Rio Grande do Norte), 175 Re-
gição (Estado de Alagoas) e 184 Re-
gião (Estado do Rio Grande do Nor-
te), desmembrado da 164 Região. As
Regiões do Amazonas, Maranhão, Ser-
gipe, não puderam ser criadas pela
não remessa de documentos indispen-
sáveis, embora solicitados, oportuna-
mente, pelo Conselho Federal. Foram
fixadas as atribuições profissionais
dos engenheiros agrônomos, dos enge-
nheiros florestais; dos urbanistas, no
que concere aos serviços de E- _senha-

dos que se opuseram ã, elevada ini-
ciativa do Conselho Federal e de seu
Presidente, certo estamos de que, tal-
vez, com igual identificação com a
Lei 5.194, pretendessem manter inte-
gro o corpo da Lei. O Decreto-Lei
620, de 10 de junho de 1969, de ini-
ciativa puramente ministerial, repre-
sentou uma tentativa para restabe-
lecer os cânones do Direito Adminis-
trativo, abalados por determinadas
postulações imitas na Lei 5.194.
Quando posicionou o Conselho Fe-
deral como autarquia única, pondo fim
à Constelação Autárquica CONFEA-
CREAs, fê-lo consoante o unânime eia-
tendimento da doutrina, que jamais
admitiu a pluralidade autárquica, en-
tão exdrúxulamente existente. O Di-
reito Administrativo, como ciência, me
pele os conceitos que não se amoldam
aos seus princípios básicos. E a ver-
dade cientifica, fruto da estratifica-
ção de conceitos exatos e definitivos,
sempre será, cedo ou tarde, restabele-
cida. Não cremos, pois, na prevalên-
cia do Decreto-Lei 711, de 29 de ju-
lho de 1969, que, açodadamente, re-
vogou o Decreto-lei n9 620. O enten-
dimento de que os Conselhos Regio-
nais são entidades autárquicas con-
fronta com o elemento da definição
jurídica de que autarquia deve ser
Sempre criada por lei. Como admitir-
se que os Conselhos Regionais, insti-
tudos após a vigência da Lei n9 5.194,
passam ser considerados autarquias, se
não houve lei especifica para tal fi-
nalidade? Essas e outras indagações
seriam afastadas, se vigente o De-
creto-Lei 119 620, cujo maior alcance
foi o de restabelecer a verdade jurí-
dica no âmago da legislação profis-
sional. Não cabe, neste momento, uma
análise alongado dessas e outras ques-
tões atinentes à tervigersação legisla
tive. de que foi fértil nosso período
Presidencial. Abstendo inteiramente a
nossa pessoa, o fato incontestável
que, sem uma base jurídica sólida
sem conceitos corretos apoiados na
ciência do Direito, os Conselhos Fe-
deral e Regionais ver-se-ão aturdidos
e tolhidos em sua ação. E assas ins-
tituições serão sempre vulneráveis, e
a sua sobrevivência será precária.
Sempre aspiramos, contando coxa a
colaboração e apoio dos Senhores Con-
selheiros Federais, conseguir alcançar
o objetivo de tornar a legislação' prco
fissional condizente com as normas
do Direito, afastadas as extravagâncias
com que se defronta.

ria de Trânsito e- atribuições proad-
&irias dos diplomados em engenha-
ria de operação. Foi resolvida, defini-
tivamente, a situação dos diplomados
em convênios culturais. A Regulamen-
tação parcial da Lei 5.194 e legislação
conexa demandou uni estudo exausti-
vo da legislação de ensino, trabalhis-
ta, de estrangeiros, de convênios inter-
nacionais e consultas diretas a diver-
sas repartições Federais. As Resolu-
ções só foram expedidas após recebi-
mentii de sugestões dos Conselhos Re-
gionais, preparo de Anteprojeto sub-
metido a Comissão de Resoluções, até
feitura do projeto definitivo apresen-
tado, então, ao Plenário do Conselho
Federal. O terreno de Brasília, para
construção da sede definitiva do...
CONFEA, foi recebido em doação da
NOVACAP e a edificação do prédio
de/pende, apenas, de empréstimo que
está sendo obtido junto à Caixa Eco-
nômica da Capital Federal. A gestão
financeira do Conselho Federal desen-
volveu-se rigorosamente dentro das
normas da contabilidade pública e

temes consubstanciados na Revolução,
visando a instauração da ética Admi-
nistrativa e o planejamento, em no-
vas bases, da máquina estatal, no .en-
titio de uma apurada funcionalidade.
Cem essa, salutar intenção muito foi
cense,gumo, mas ainda permanecem
imprecisos os contornos de determi-
nadas figuras o que se verifica na
fiequente alteração de suas normas
instituidoras. Ante as muta isões que
se apresentam e que se justificam pela
procura de soluções sempre e cada. vez
mais adequadas, a filosofia de comeu-
'e caminha vacilante, em terreno ain-

cls não consolidado e portanto inse-
puro. Seja-nos licito um retrospecto
f .) impacto legislativo sofrido pela
aossa gestão, na Presidência de Con-
eelho Federal.. Ele é do conhecimento
desta brilhante assistência e de tôda
a Classe dos Engenheiros, Arquitetes
e Engenheiros Agrônomos, mas re-
lemtíra-lo é edificante: A pletora le-
gislativa traz em seu Lojo a expli-
cação de muitas atitudes consiaeradaa,
auperficialniente, como personalistas
eu intrasigentes. A Lei 5.194, de 24
de dezembro de 1966, é o estatuto bá.-
sico da engenharia, arquitetura, e a-
gronomia do Pais. E' o instramento
das prerrogativas prefissionais, fruto
de uma campanha ininterrupta para
Instituição e manutenção do que de
mais lídimo e justo se pode conferis
aos que exercem as atividades por ela
abrangidas. Quando da promulgação
da lei vários vetos lhe foram opostos,
Na Câmara Federal empenhamo-nos
em fazer prevaleoer aqueles disposi-
tivos sem os quais ficaria ela despida
cie sua indispensável integralidade.
Conseguimos, com o apoio cos pro-
fissionais daquela Casa, sensibilizar os
demais parlamentares e vimos nosso
esfôrço coroado de êxito. O Piesidente
do Conselho Federal é o guardião da
legislação , profissional. Cumpre-lhe
salvaguardá-la para que se não trans-
forme em uma colcha de retalhos e
para que não sirva de proteeão aos
que se não enquadrem rigorosamente
em seus preceitos básicos. No conta-
tu diário com a lei, para respeitá-la,
sumpri-la, e expedir os regulamentos
,-implementares para a sua aplicação,

guardião da lei com ela se identi-
Sca. Sente, então, a natural vontade
le te-la perfeita e pura. E' o impul-

. 0 espontâneo de uma creatividade
otêntica, a que não estiveram infen-

: os Presidentes que nos entecede-
aos. E, de fato, a Lei 5.194 merece
e.paros que venham a expurgá-la do
ma série de iinperfeições, algumas

claramente identificáveis, outras que
.; evidenciam quando se empreende a

t trelas de sua regulamentação, Não se
ride atribuir malefício aos que, en-
e irregados de zelar pela lei, preteri-
s on aperfeiçoá-la, escoimá-la de he-
r •sias e flagrantes contradições. se-
r, a insensibilidade e omissão contem -
p .ar a obra imperfeita sem o mini=
g sto para torná-la um instrumento
o ais apurado da regulainenta0.0 pros
ti -sional. Fizemos, com pleno e con-
vi ;to apoio dos Senhores Conselheiros
Federais, essa tentativa, em uma épo-
ct. em que o governo soliictave con-
tr buiç'ão. Não visamos alterar qual
oi er ínfima parcela dos principies es.
se /ciais consubstanciados na Lei. NãO
ai ngimos, ainda de leve, suo contex-
tu a. Apenas suprimimos o que pa.
re ia evidentemente incorreto ou pis-
ter temente imperfeito. Mas, não foi

• sol sente inspirado em atitude perfee-
cic lista que o Conselho lançou-se a
êss ) mister. A sistemática introduzi-
da pela Reforma Administretiva dl
tos -nos as providencias que, mesmo
ser • a nossa iniciativa, urgiam ser tes
ma Ias, sob pena de conter a Lei 5.194
dis lositivos inválidos e contrasittórios.
Nã- é nosso propósito trazer à baila
a r percussão que esses trabalhos aca
SiOl aram no seio da Classe. Os argui
vos cio Conselho Federal guardarão as
as emórias dos comportamentos ha
vidi s, do que foi feito, do que foi ten-
tad( fazer, com intuito elevado e cora
pra /ósito genuino de servir a esta
Cass e aos que se abrigam sob a freie-
dost proteção do estatuto profissio-
nal. Nem mágoa ou rancor levamos

farta orientação aos Conselhos Regiaa
riais, para que se apresntassem inque,sa
tionávelmente corretos no trato do dia
nheiro público. A probidade financeira
do Conselho Federal foi atestada pelo
certificado de auditoria nele procedia
da, em termos, para nós e todo o Cona
selho Federal, altamente desvanecedo,
res. Senhores e Senhoras, nobres Coxa.
selheiros Federais. Evocamos, com res..
peito e veneração, a figura de Adolfo
Morales de Los Rios Filho, o institui-
dor desta Casa, o Mestre da Legislo-
ção profissional. A ele nossa perma-
nente reverência, nossos imorredouros
agradecimentos. Ao Doutor José Her-
mógenes Tolentino de Carvalho, con-
tinuactor da obra do mestre, infatigá-
vel, perseverante, nossas homenagens,
nosso respeito e nossa gratidro pelo
permanente apoio e solidariedade.
Professor Fausto Alta Gd, sua (mó-
lha para a Presidência desta Casa foi
ato de lúcida inspiração do Conselho
Federal. Conselheiro brilhante profes,
sor emérito, profissional respeitado,
tantos são os galardões que ornam sua
personalidade. Os anos de vida pú-
blica e profissional concederam-lhe a
firmeza, a serenidade e o discerni-
mento que o credenciaram para a Pre-
sidência do Conselho. Meus votos pro-
fundos e sinceros de uma magnifica
e proficua gestão. Senhores Conse-
lheiros Federais. Não há como agra-
decer-lhes seu permanente apoio, sua
dedicação, seu estímulo. A nossa re-
eleição para a Presidência do Conse-
nso Federal, foi, por si só, um gesto
que patenteia eloqüentemente a esta-
tura dos membros desta Casa, sua ge-
nerosidade, sua desvanecedora solida-
riedade a tôdas as teses que conjun-
tamente defendemos. A todos os Se-
nhores Conselheiros Federais que
prestaram relevantes serviços em nos-
sa gestão, tanto no Plenário ou corno
membros da Diretoria ou em Comis-
sões, os nossos sinceros agradecimen-
tos. Aos Presidentes e membros de
Conselhos Regionais que nos empres-
taram seu decidido apoio e confian-
ça, com prazer, registramos nossos
agradecimentos, Ao Consultor Jurídi-
co, Assessores, funcionários, nossos
sinceros agradecimentos pelos presti-
mosos serviços, lealdade e colaboração.
As autoridades que nos prestigiaram,
nossa gratidão. Senhoras e Senhores.
Sejam nossas últimas palavras para
dizer que nos retiramos para a pla-
nície da Classe a que orgulhosamente
pertencemos, com a satisfação intima
e plena do dever cumprido. Guarda-
mos a consciência tranqüila por ter-
mos sido fiéis a nós mesmos, à nossa
formação, aos princípios que orien-
tam nossa vida. Exercemos tôdas as
funções em nossa Classe com inde-
pendência e isenção e dela, jamais nos
prevalecemos para interesse pessoal e
político. Estaremos sempre à disposi-
ção de todos aqueles incumbidos de
reger os destinos da Classe. Na Câ-
mara Federal, ou onde estivermos, não
faltará nosso apoio, nôssa solidarie-
dade, às reivindicações profissionais
dos Engenheiros, Arquitetos e Enge-
nheiros Agrônomos do Brasil". Ordem
do Dia; O Senhor Presidente convida
o Senhor Professor Fausto Aita Gai,
Presidente eleito pelo Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, para o mandato do trié-
nio de 1-1-70 a 31-12-72, na Sessão
Ordinária nç 839 de 12-12-69, reali-
zada de conformidade com o disposto
com o artigo 29, parágrafo 29 da Lei
n9 5.194, de 24 de dezembro de 1966 a
fins de empossá-lo nessa alta investi-
dura. Em seguida, determina ao As-
sessor da Presidencia que proceda à
leitura do Termo de Posse, finda a
qual é prestado pelb Presidente eleito,
o Seguinte Compromisso: "Prometo
exercer o meu mandato de Presiden-
te do Conselho Federal de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia, com
zelo e dedicação, respeitando os pos-
tulados da éticse profissional, e envi-
dar os melhores esfôrços no sentido
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de possa êste Conselho desempenhar
coiri' fidelidade absoluta suas altas
at buições, dentro do espirito e deter-
na.ões da legislação vigente". Sob
aplausos dos presentes, o Senhor Pri-
mai0 Secretário, Conselheiro Felieio
Lemieszek declara empossado o nôvo
Pré.;idente e transmite ao Professor
.FauSto Alta Gai a direção dos traba-
lhos. Ao assumi-la o Senhor Presi-
dente profere o seguinte discurso:
"Senhores. Agradecer é o primeiro
pronunciamento que se me impõem o
cceialção, a consciência, 'e o que pra-
zefi:o .arnente faço, neste instante, ma-
nitpstando aos nobres colegas Canse-
Itsenes o meu reconhecimento pela
bondosa demonstração de confiança a
mien tributada, ao me elegerem Pre-
sidente deste Colendo Conselho, jus-
tamente na oportunidade em que
mais necessária se faz uma ação uni-
da ean defesa dos interesses mais le-
gitimes, de nossa classe, dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos. A
humildade constituiu sempre primado
de minha formação, motivo porque
jamais me houvera fixado ou preten-
dido ascender . a tão elevada investi-
dura, até então exercida pelo muito
distinto colega e ilustre Engenheiro
Civil Alberto Franco Ferreira da Cos-
ta, com dedicação e absoluto espirito
de honestidade, coerente com seus
respeitáveis e convictos pontos de vis-
ta, tendo em mira as decisões dêste
Conselho. Rendo asssim, a êsse ilus-
tre homem público a quem tenho a.
honra de suceder, minhas melhores
homenagens, registrando, para o seu
acervo de relevantes serviços presta-
dos a êste Conselho, seu ascendrado
desejo de acertar medidas de forma a
beneficiar e elevar progressivamente
a Classe dos Engenheiros em geral.
Pela vossa generosidade, Senhores
Conselheiros, alicerçada no apoio do
então Presidente, fui levado à Vice-
Presidência no período ora termina-
do. Entretanto, constrangedora fatali-
dade, que tanta amargura trouxera a
cada um de nós, Promoveu o afasta-
mento temporário do nosso Presiden-
te. Coube-me, assim, substitui-lo em
seu impedimento, respondendo pela
Presidência o que foi feito sem que-
bra de continuidade da diretriz traça-
da pelo então ttiular. Não fôra aquela
lamentável ocorrência e, ainda agora,
por certo, aqui estaria o Presidente
Alberto Costa, ao contrário de sua
renúncia, após reeleito. Nesse ensejo,
foi o meu modesto nome alvo de vos-
sa generosidade, senhores Conselhei-
ros uma prova de confiança que tan-
to me confundiu quanto envaideceu
— sufragado, nump leito de inequí-
voca manifestação democrática e, por
unanimidade de votos, fui eu eleito
Presidente dêste Conselho, para o pe-
ríodo: que ora se inicia. Não poderia
eu, entretanto, deixar sem a devida
lembrança e alvo, também, de minhas
homenagens aos ilustres engenheiros
que exerceram com tanta dedicação,
eficiência- e levado espirito público,
desde a sua constituição a Presidên-
cia dêste Conselho, cujos nomes pro-
nuncio com o maior respeito e admi-
ração: Engenheiro Civil e de Minas,
Pedrlo Demostenes Rache; Engenhei-
ro Arquiteto, Adolfo Morales de Los
Rios ' Filho e Engenheiro Civil, José
Heánógenes Tolentino de Carvalho.
Metia caros colegas, cônscio das res-
ponsabilidades que assumo neste mo-
mento, e, para dar-lhes cabal desem-
penho, desejo e espero contar com a
inestimável colaboração 'de todos, mul-
tiplicando esforços sem distorções que
só enfraquecem e, sobretudo, receben-
do de cada um, uma pujante mostra
de fimlivisibilidade e compreensão, que
sê ,constituirá no apanágio de nossa
administração. Recebo, pois, esta "re-
sidencia, incumbindo-me completar a
1mPlentação da Lei 5.194, de 24 de
dezembro de 1966 e demais Leis e De-
creNs, baixados ultimamente. Para
ISM- espero contar, alem da past, ci-
pação efetiva dos nobres Membros

dêste Conselho, com o prestimoso
apoio dos órgãos de classe; com a im-
prescindível colaboração dos Conse-
lhos Regionais, onde têm assento.
também, os representantes das enti-
dades da classe. Meus nobres Colegas.
Dentro da filosofia Cristã e demo-
crática que sempre exercitei há uma
constante, disciplinadora de tôdas as
minhas atuações e sem ela não ad-
mito o perfeito desempenho de qual-
quer Mandato: o diálogo. Diálogo
franco e- leal com os Senhores Con-
selheiros; diálogo com os Conselhos
Regionais; diálogo com entidades re-
presentativas; diálogo com todos Os
colegas de classe, enfim, diálogos
donde provenham criticas e sugestões
que objetivem beneficiar a classe dos
engenheiros de modo geral; sugestões
e criticas construtivas que serão reee.
bidas com respeito- por quem vos fala,
e que convencido está de ' que sômen-
te assim estaremos no caminho segu-
ro das boas realizações, demolindo
hoje o que foi ontem edificado por não
mais corresponder às necessidades
atuais; reconstruindo amanhã em ba-
ses mais aprimoradas, obedecendo a
preceitos e normas mais evoluídas,
aquilo que hoje construímos e já fôra
superado ante o surto avassalador do
progresso, desenvolvimento sempre
crescente da tecnologia e a outras
tantas e naturais transformações a
que estão sempre sujeitas o mundo e
a humanidade. Com arraigada fé
Cristã — esperamos dar de nós em es-
forços quanto pudermos, para que os
atos por nós. praticados, as atitudes
que tomarmos quando houvermos por
bem tomá-las, possam se enquadrar
dentro dos limites do crédito de cons
fnança que nos foi aberto por vós,
Nobres Conselheiros, e estejam sem-
pre acordes com as normas de lisura,
dignidade e justiça, que sempre nos
traçamos e mercê de Deus jamais ter-
giversamos em quaisquer contingen-
cias. Sensibilizando, sobremaneira,
agraceço o comparecimento de quan-
tos nos honraram com suas atençôès
e presença. E, ao finalizar volto o
meu pensamento para bem alto, ro
gando que a Providência Divina nos
conceda a graça de merecermos uma
perfeita compreensão de todos para
podermos trilhar sem tropeços ca-
minhos tranquilos através dos quais
possamos conduzir o Conselho Federal
de Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia, propiciando-lhe, através a pro.
jeção da Engenharia em tôdas as
suas modalidades, participação insu-
perável em prol do engrandecimento
auspicioso do Brasil, no concerto das
grandes Nações do mundo civilizado.
Era quanto eu tinha a vos dizer".
Terminada a sua oração o Senhor
Presidente concede a palavra ao En-
genheiro José Epitácio Passos Guima-
rães, Presidente do CREA da 6 ?- Re-
gião, que a solicitara para falar em
nome dos Presidentes de todos os
CREAs, manifestando-se nos seguin-
tes têrmos: "Renova-se hoje, nesta
tarde, a alta direção dêste Egrégio
Conselho Federal de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia. Nõvo perío-
do administrativo ora se inicia. Vá-
rios outros problemas além dos exis-
tentes aqui acorrerão para a aprecia-
ção e decisão dos ilustres componen-
tes deste Egrégio Colegiado. Parti-
cularmente, agora, quando se parte
para a completa implantação da Lei
nq 5.194, com a apropriação da es
colaridade dos profissionais e dos car-
gos técnicos, fixação das atribideóes
e a regulamentação e esclarecimento
das outras determinações da lei basi-
ca do exercício profissional do Brasil
muito se espera cio labor proficuo,
dedicado e honrado - dos Senhores
Conselheiros Federais, sob a Presi-
anela do Professor FaustcrAita Gal.
A presença de representantes dos vá,
rios CREAs, nesta eloqüente da dis-
posição de todos aqueles que estio
prestando sua dedicação, sua atenção
e cola boraçao aos assuntos relativo_.

ao exercício profissional, constituirem
equipe desejosa de uma integridade
corporal e espiritual, que não seja
quebrada ou diminuída atingidos ple-
na e eficientemente. Objetivos êsses
que dieetamente concorrem para o de.
senvolvimento tecnológico nacional,
para Q qual nós todos nos voltamos e
nos empenhamos que se proceda em
ritmo acelerado, para que o movi-
mento que conduzirá esta Nação, a
que todos nós orgulhamo-nõs de per-
tencer e de filiar-se aos mais legiti-
mas movimentos de sua nacionalidade
se realize na atualidade brasileira.
A presença do Professor Fausto Alta
Gai, na direção dêsse Egrégio Conse-
lho Federal, traz, à comunidade dos
engenheiros, dos arquitetos e dos en-
genheiros agrônomos, o espirito fra-
ternal, a alma do diálogo, honesto e
leal, e o calor humano da sua per-
sonalidade que certamente muito
contribuirão para melhores e maio-
res edificações do Conselho Federal,
no campo das suas realizações de in-
teresse profissional e social. O es-
pirito de administrador e organização
de V. Eid, com certeza muito cola-
borarão para que se concretizem suas
iniciativas, em trajetória destacada
nesses próximos três anos, à frente
deste Conselho Federal. Sem querer
ser profundo, nós estamos certos que,
a ética e respeito não significam su-
bordinação. A independência que os
Conselhos Regionais tem gozado até
o momento, tem trazido aos seus Pre-
sidentes e aos seus Conselheiros, maior
parcela de responsabilidade, maior
dignidade e maior maturidade nas
suas decisões; maturidade esta que
reflete sem dúvida nenhuma, o tiro,
chiá dos CREAs em que a engenha-
ria, arquitetura e agronomia são de-
senvolvidas em suas altas e importan-
tes funções. O Brasil tão vasto como
o é, tal qual um País Continente, on-
de Os exercícios da engenharia, ar-
quitetura e agronomia possuem pe-
culiaridades, em cada uni de seus
afastados rincões, obriga trazer a
V. Ei0- e aos ilustres Conselheiros Fe-
derais, a sensibilidade e as conse-
qüências da lei, com a tonalidade dos
mais altos interesses nac'onais, atre-
ves dos pensamentos dos Conselhos
qegionals. V. Eid. poderá estar cer-
to de que nós dos Conselhos Regio-
nais apresentaremos as nossas solici-
tações e reivindicações, confiantes de
que V. Exq as aceitará sempre para
um diálogo franco e soluções altas
como já tivemos, em várias dlitras
ocasiões oportunidade de verificar
neste Egrégio Conselho. Senhor Depu-
tado, Engenheiro Alberto Franco Fer-
reira da Costa, nossa Classe fica-lhe
a dever três anos de dedicação, que
a ela foram prestados por Vossa Ex-
celência, num esfôrço e labor que sem-
pre foram desenvolvidos, com ho-
nestidade de idéias e propósitos. Po-
de estar certo ilustre Deputado, que
a Classe lhe dedicará sempre grata
admiração, colocando-o em posição de
destaque dentre todos aqueles que
colaboraram para o desenvolvimento
da engenharia, em favor do Brasil.
De outro lado esperamos que Vossa
Excele/leia na Câmara Alta continue,
ainda, com seu espirito sempre vol-
tado para os interesses da classe, para
que possamos ter mais um defensor
das teivindicaeões da tecnologia bra-
sileira, junto aos seus pares e junto
a suprema administração da Nação".
Usando da palavra o Senhor Conse-
lheiro Filemon Tavares, representan-
do os demais Conselheiros Federais,
manifesta-se nos seguintes termos:
"Foi dom surpresa que quando aqui
cheguei, recebi a indicação dos meus
prezados colegas do Conselho Fe-
deral, para dizer algumas palavras
nesta solenidade. Para mim é uma
missão difícil, e, creio, só a mim atri-
buída, possivelmente, face a circuns-
tância de ter no Conselho Federal,
representação idêntica aquela do pro-
fessor Fausto Alta Gai, seja a das

Escolas de Engenharia, fato aliado,
evidentemente à bondade com que
sempre me distinguem os eminentes,
colegas. A Missão como disse é difí-
cil, por que esta solenidade, não
uma transmissão de posse comum.
Ela se reveste de um aspecto carac-
terístico, visto que estamos nos des-
pedindo daquele Presidente que ha.
viemos reeleito para um nôvo perío-
do o que equivale a termos de exter-
nar o nosso pezar por vê-lo afasta-
do do convívio que tivemos, prelimi-
narmente, como companheiro de Ple-
nário e depois como Presidente desta
Casa. Aceitas que foram, Senhor,
Presidente Alberto Franco Ferreira
da Costa, as razões de V. Ex N, de não
poder continuar a testa do Conselho
Federal em um nôvo período, curva--
mo-nos perante elas, e aqui estamos
para ressaltar a honestidade de pro-
pósitos com que V. ExtN se houve,
quer como Conselheiro e sobretudo
como Presidente, guiando os destinos
desta Casa. Jamais como disse Vossa
exercício dos Presidentes deixaram de
se coadunar com a correção adminis-
trativa que o momento nacional im.
punha e os anais da Casa, ai estão
registrando todos êles e o tempo Lar-
lhe-á justiça em futuro próximo,
como nós o fizemos em data recente,
reelegendo V. E3d, para um nôvo pe..
riodo, certos da grandeza de propósi-
tos e da honestidade que são carac..
teristicas natas de sua personalidade.
Estamos absolutamente convictos de
que o Presidente que hoje se despede
continuará com as armas nas mãos,
não abandonara esta Casa, e, em
outra trincheira, na Câmara Federal
continuará a prestar a todos nós, se-
bretudo a classe dos Engenheiros, Ar-
quitetos e Agrônomos a cooperação e
o apoio que nos são indispensáveis e
que este Conselho não dispensará. A
V. Ex, ao lado dos votos de felicida-
de pessoal, também o de êxitos pro.
fissionais e a nossa certeza de que,
V. Ex, continuará a dedicar todos os
esforços em prol da grandeza da Na-
ção. Se é difícil despedirmo-nos de
Vossa Excelência, há uma atenuação
no fato, é a satisfação de vermos em-
possado na Presidência da Casa, o
professor Fausto Aita Gai, personali-
dade equilibrada, diplomata de escol,
administrador consciencioso. A eleição
de V. Ex,?, Professor Fausto não cons-
titui só um reconhecimento a estas
qualidades; demonstramos que o tra-
balho aqui no CONFEA, se realiza
preceitos de classes, eis que estamos
investindo na Presidência um En.
genheiro Agrônomo, grupo profissio-
nal que integra êste Conselho há me-
nos de três anos. Não há. aqui en-
genheiros desta ou daquela modali-
dade, não há agrónomos, não há ar-
quitetos, irmanados constituímos um
todo, a identidade de propósitos é
una e mercê dela, a um representan.
te da mais nova das profissões que
veio integrar êste Conselho, confia-
dos a missão de dirigi-lo. O Agrôno-
ino Fausto Alta Gal, além de admi-
nistrador experimentado como todos
nós sabemos é professor de qualidades
invulgares e delas deu mostras diri-
gindo com acerto êste Conselho,
quando temporàriamente na Presidên-
cia em razão do afastamento do titu-
lar efetivo. Em meu nome pessoal e
no dos colegas que ora represento, é
com satisfação que lhe digo Profes-
sor Fausto, conte conoseo. Aqui esta-
remos, este que vos fala e aqueles
que Me delegaram poderes Para re-
presentá-los- neste instante dispostos
à apoiá-lo à ajudá-lo e a trabalhar,
zelando pela regulamentação das pro-
fissões que integram ao CONFEA,
com a absoluta certeza de que, o nô-
vo Presidente, bem saberá dirigir os
destinos desta Casa, todos convictos
de que, os serviços que aqui presta-
mos em favor das profissões dos En.
genheiros, Arquitetos e Agrônomos,
outra coisa não representa senão, tra-
balhando em favor da grandeza do
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1 rasil. A V. laxa, Professor Fausto)
f	 INSTITUTO NACIONALita Gai, os votos de feliz e piencula' 1
t Iministração". Solicitando a palz-I DE PREVIDÊ2CIA SOCIAL
..a o Senhor Conselheiro Durral In-) Relação INIPS n° 23, de 1970, iê um telegrama que lhe endereA
x xi o Senhor Conselheiro Federal I	 PORTARIAS
: same Anastácio Verçosa, e elle lhe' Do ResponszSvel pela ajouje/açãoi ede para que o represente ra Ses- do	 SAPt lo de hoje. nn seguiaa, diz que re- Extinto	 S.
t saeu, ontem a noite, um telaSonema PT-T.ES n9 1, de 3.2.70 — Torna
( e Perto Alegre, do Ex-Conselheiro sem efeito a promoçâo de Vitor Po-
; aaeral, Arquiteto Jorge Machado Mo- , vin, do nivel 14.A para o nível 16.B,
!eira, peaindo que constasse da Ata na série de classes de Almoxarife,
i os trabalhos deeta-Sessão, duas men- formalizada de ettórdo com a Porta-
. agens. A ulmeiro dirigida ao Presa, ria Coletiva LES n9 1, de 13.11.69,

publicada no Diário Oficial da União,
de 24.11.69; PT-LES n9 2, de 3.2.70
— Promove, por merecimento, na sé-
rie de classes de Almoxarife, do nível
14.A para o nível 16.B, a contar de
31.3.65; Francisco Marques; PTC-

Resolução n9 167, Regimento Interno COORDENAÇÃO DO PESSOAL
EM	 COelo CONFEA. E, para constar, como	 PERNAMB "r, NP 230, de 26.1.70 — Exonera, anada mais houvesse a tratar o Se- -) pedido, a contar de 1010-69 — João

nhor Presidente declara encerrada a da Cunlea ROI) Neto, n 9 212.474 —
presente Sessão. Eu, primeiro seare- 1 Pisoai de Previ dência, nível 17.
trio, Conselheiro Fendo Lemisesnek e' COORDENAÇÃO DO PESSOAL
lavrei a presente Ata que, depois de	 NO RIO DE JANEIRO

lida e aprovada, será mandada a po•i N 9 233, de 26.1.70 — Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a Fran-

blicar, após assinada pelo Senhor, cisco Afonso Almeida, na 419.525,
Presidente e demais Conselheiros. 	 1Pintor, nível 8.

ente Alberto Franco Ferrem da
:casta. desejando-lhe Saúde e Paz, re.,
embrando que foi durante sua gestão
ale pertenceu a éste Conselho. Assl-
sala o Senhor Conselheiro Durval
sebo que a permanência do arquiteto
forge 'adachaao Moreira foi de um LES n9 2, de 3.2.70 — Promove; —
mo somente no CONFEA, mos . se I) Na série de classes de Médico, do

nível 17.A para o nivel 18.B .—a) —louve S. Sa. com extraordinária efi-;janela, tendo deixado marca bem a contar de 3.9.63, por merecimento:
Jota) Rodrigues Fontes e Juarez Bit-çssinalada de sua presença entre nós tencourt de Casta-o; por antigüidade:)elo excelente trabalho produzido. A Hélio Esteves Pereira de Mattos —

;egunda mensagem endereçrela ao — Na série de classes de Estatis-?residente Fausto Alta Gai, desejan- eco, do nivel 29.A para o nível 21.B
.10-lhe pleno êxito em sua gestão, por ___ a) a contar de 31.3.65, por mere-
sue estava ele convencido de que todo cimento: Antônio Fernandes Asta
:iguale trabalho que se faz, teve ~IN- .Alves e Tércio Severiano de Almeida
fruto a Lei n9 5.194, elemento de — III) Na série de classes de Feta-
união de engenheiros, arquitetos e Liste°, do nível 21.B para o nível
engenheiros agrônomos. Enaltecendo 22.0 — a) a contar de 39.6.64, por
o gesto do EX-Conselheiro Jorge Ma- merecimento: Newton Vidal Nobrega
chado Moreira, diz o Conselheiro Dia_ de Vasconcelos — IV) Na série de
vai Lobo mais o seguinte: ao transmi d classes de Desenhista, do nível 12.A
tir essas duas mensagens, não quero, para o nível 14.E — a) a contar de
Semente ser veículo delas, mas desejo, 30.9.63, por merecimento: José Bra-
irmanar-se com ésse colega e amie-o,sii Paiva e Joaquim de Oliveira Mo-
fazendo com que sejam minhas tam-e reira — b) a contar de 30.9.67, por
bem suas palavras. Não se trata de, antigüidade: Clara Lisboa — V) Na
um Ex.Conselheiro que por aqui paz- série de classes de Técnico-Auxiliar
sou simplesmente, mas de um profis- i de Mecanização, do nível 9.A para o
sional eminente, de um nome da ar- nivel 11.B — a) a contar de 31.3.65,
quitetura que levou_ o Brasil ô, com- pormerecimento: Inala de Souza Va-
preensão de que faz a sua praoria	 ,lente e Alcelita Araújo Souza Santos;
te, galhardoado com o Colar de Hon- poe antigüidade: Ercília de Souza
ra do Inentutos de Arquitetos. do Era- Teixaea 	 b a contar de 31.3.66,
sil, que tão poucos arquitetos conse- por merecimento: Edenéa Capucho
guiram, premiado no estrangeiro e Couteiro.
em uma das bienais de São Paulo, COORDENAy O DO PESSOAL
pelo seu trabalho da Cidade Universt 	 NA BAIIIA
tária, alem de várias premiações, pois ai° 2:6, de 20.1.7o — Exonera, ae um da.. 121:2:3 atuantes prtfiesiorais
da arquitetara. Velo desde os bancos

	

	 a contar de 6.2.69, Roberto
Adolpho de Mene ees, n9 214.646 --eseclares trabalhando em beneficio do Ofacial de Admie'etração, nível là.ensino, como represente de turma e

Presidente do Diretório Acariamicc. COMIDENAÇO0 DO PESSOAL
Além de membro do Conselho Supre--; 	 NA Ge2ANABARA
mo do Instituto de Arquitetos, S. Se. Ia° 1.275, de 27 ..7070 — Exonera acom outros coas, representou ESS2	pedido, a center de 31 10 63	 Iara-	 ,Instituto, e juntamente com a Fe-, rio Roberto alar:ano .Les.sa, número Ideu-ação Bralleira de Associações de 309.553 — Estatistico, nível 20.
Engenheiros e a Socieande Brasileira
de Agronomn, tanto trabalhou para COMIDENAÇO0 HO PESSOAL
que surgisse a Lei n9 5.194, por isso	 Eal raN. As GERAIS
compreendo que êle não desejaria N o 293, de 2.1.70 — Concede apo-
deixar passar esta oportunidade para sentacoria, por incapacidade, a Ge-
consignar seu entusiasmo pela nova , raldo Silva de Oliveira, n9 101.056 —
legislação que êle com denodo ajudou ¡Tesoureiro-Auxiliar de l s Categoria;
ti erigir e, todos nós sabemos, cerne) n9 306, de 27.1.70 — Reverte, em
Convencidos ale esta, de que êsee cumprimento ao Decreto-lei n9 628-69
instrumento, do qual o CONFEA é ea e de conformidade coni a ODS
guardião fiel, e através de nosso es- 601.19 — Silvio de Paula Pereira, nú-
fôrço, de todos nós, engenheiros, ar-;mero 302.050, no cargo de Médico, ní-
quiteMs e engenheiros agrônomos, é vel 22a n9 307, de 33.1.70 — Reverte,
qt conseguiremos à grandeza de nos- em cumprimento ao Decreto-lei nú-
sa Pátria". Como não houvesse ora-, mero 628-69 e de conformidade com
dores inscritos e ninguém mais solici-,a ODSeSP-601.19 — Rubens Cardoso,
tosse a palavra o Senhor Presidente, n9 301.562, no cargo de Médico, nível
convoca os Senhores Conselheiros Fe- 22; rd' 308, de 30.1.70 — Reverte, em
-duais presentes para as Sessões Eadicumprimento ao Decreto-lei n 9 628-69
traordinárias dêste Conselho que serão ,e de conformidade com a ODS,SP-
realizadas nos dias vinte e nove (29) 601.19 — Astolphca Fagundes, núme-
e trinta (30) do mês corrente, na! re CM* no carga de Tesoureiro-
forma do que dispõe o artigo 55 da Auxiliar de is Categoria.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL I
NO ruo GRANDE DO NORTE

N9 44 — de 26.1.70 — 'Perenera, a
pedido, a contar de 23.12.69 — Le-
nilde Monteiro Sabino, n9 421.890 —
Escrevente-Datilógrafo, nível 7.
COORDENAÇA0 DO PESSOAL

EM SA0 PALMO
N9 1.028, de 29-1-70 — Exonera, a

pedido, a partir de 1.2.70 — Alfredo
Castro, n9 302.394 — Médico, nível
22; n9 1.029, de 2.2.70— Concede
aposentadoria, por incapacidade, a
Benedita Araújo Costa, n9 241.405 —
Auxiliar de Portaria, nivel 8; núme-
ro 1.030; de 2.2.70 — Concede apo-
sentadoria, compulsoriamente, a con-
tar de 19.9.69, a Angelo Pagotto, nú-
mero 302.994 — Médico, nível 22; nú-
mero 1.031, de 2.2.70 — Concede
aposentadoria, na forma do disposto
no artigo 108, § 19, tanobinado com
o parágrafo único do artigo 139, da
Constituição Federal, a Vasco Bassol,
n9 202.230, Procurador de 2a Catego-
ria.

Determinações .de Servlçd
SECRETARIA DE ARRECADAÇAO

E FISCALIZAÇÃO
No 974, de 29.1.70 — Altera a DTS-

SAF-939-70, no sentido de retificar
para Diretor de Divisão de Fiscaliza-
ção (M), eimbolo 5.C, o cargo em co-
missão para o qual foi nomeado José
Rodrigues de Souza, agregado, nu-
mero 60a).029.

SUPEIUNTWDENCIA REGIONAL
EM ALAGOAS

N9 535, de 29.1.70 — Exonera, a
pedido — João Mala Nobre, número
495.225, do cargo em comissão de
Chefe de Serviço Médico (F), símbo-
lo 9.C, na Coordenação de Assistan-
cia Médica; n9 536, de 20.1.70 — No-
meia — Ulisses Vitorino Botelho, má-
mero 76s.636, para exercer o cargo
en. comissão de Chefe de Serviço
Médico (F), símbolo 9.C, com as atri-
buições de Coordenador-Adjunto, na
Coordenação de Assistência Médica,
dispersando-o, em conseciaancia, da
:unção de confiança de Chefe de
Equipe, símbolo 5.FC.

SUPERINTENDeNCL1 REGIONAL
NA FelIEL1

N° 3 727, de 16.1 70 — D'spensa,
a pedido — Antirno do Aeavedo Va-
?aderes, n.9 408.824, da funeata gratae
ticada de Encarregado de Setor de
Arquivo Médico (I), símbolo 11.F, I
designando Elvira Francisca de Oli-
veira Muller, n9 105.554, para exercer.
a referida função; n9 3.772, de 19 de I
janeiro de 1970 — 1) — Dispensa )
Manoel V i t or ri o Ramos ',pereira,
a-rezado, n9 418.123, da função gra-
tificada de Encarregado de petor de
Arquivo (I), símbolo 11.F, nomean-
do-o para exercer o cargo em comis-
são de Diretor de Divisão Medica
(T), símbolo 7.0 — 2) designa asigia
Sadigursid Cunha, n9 441.651, para'
exercer a função gratificada de En-
carregado 'e Setor de Arquivo Médi-
co (I), símbolo 11.F; n9 3.788, de 23
de janeiro de 1970 — Dispensa Cla-
rize Ribeiro Searas, n9 101.820, da
função gratificada de Chefe de Se-
cretaria de JJR (B), símbolo 7.F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

da função eratificada de As o...janto
da Clinica Otorrinolaringoiõeica1(T),
símbolo 4.F, no HGV, e designa Mil-
ton de Souza Leão Santos, 119 $09.Z20,
para exercer a referida função; nú-
mero 2.770, de 15.1.70 — Dispensa
Paulo Mergulhão Uchõa, rit Ca9.954,
da função meinfIcade. de Ceefe de
Serviço de Ritelloloela (TI, 4.F, no
MV; n9 2.776, de 22.1.70 — Desig

-na Fernando Alves Melo, n9 229.819,
para exercer a função gratificada de
Encarregado de Turma de Protocolo
(C), sinisolo 8.F; n9 2.783, de 27 de
janeiro de 1970 — Dispensa Manuel
de Soube. Gomos Júnior, n9 416.123,
da função gratificada de Encarrega-
do de Setor de Farmácia do PA Cen-
tral (I), símbolo 8.F, e designa José
Freitas Duarte, n9 103.414, para exer-
cer a referida função; n9 2.784, de
27.1.70 — Dispensa Luiz Ferreira dos
Santos, na 608.359, da função grati-
ficada de Asaiatente de Clinica Gine-
cológica (TI, símbolo 4.F, no IIGV,
e designa Henrique Mattos de Olivei-
ra, 119 473.473, para exercer a referi-
da função.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO GRANDE DO SUL
N9 3.421, de 27.1.70 — Dispensa, a

pedido, a partir de 28.1.70, Antônio
dos Santos Monteiro, n 9 414.959, da
função gratificada de Chefe de Seção
de Prctessarnento de Dados (I), sím-
bolo 8.1a; ne 3.423, de 27.1.70 — De-
signa António dos Santos Monteiro,
n9 414 a69, para exercer a função
gratificada de Assistente de Serviço
(I), símbolo 4.F.

Relaç:ãe iNIPS n° 24, de 1970

PORTARIAS
GRUPO DE PESSOAL LOCAL

N9 939, de 4.2.70 — Exonra, a pe-
Co, Pai:canal de Araújo Gomes, n9
101.739, do cargo de Técnico-Auxiliar
de Mecanização,- nível 9; n9 910, de
4.2.70 -- Exonera, a pedido, a contar
de 30.12.69, Elpidio Cardoso Filho, n9
104.39, do cargo de Telegrafista. ní-
vel 12,

COOR7MINAÇA0 DO PESSOA",
NO PARA

N 2, de 29.1 70 — Coneele apo-
sentadoria, por tempo de aserviço, a
At:hen:11 do Nascimento, n9 209.288,
Auxiliar de Enfermagem, nível 14; n9
73 de 29.1.70 — Concede aposenta-
doria, por incapacidae, a Guilherme
Coutinho dos Santos, n9 229.606, Au-
Tilara de Portaria, uivei

COCSIDENACÃO DO PESSOAL
EM PERNAMBUCO

s 1,'? 229, de 22.1.70 — Exenera, a
pedido, a contar de 19.10-.69, Jair de
Castro e Silva, n9 241.319, Oficial de
edmixdatraeao, nível 14.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO RIO DE JANEIRO

N9 239, ia 27.1.73 — Concede apu-
settaeloria, por incapacidade, a Durval
de Oliveira e Silva Filho, ri° 05.415,
Escriturário, uivei 10,

CCORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO DISTRITO FEDERAL

N9 144, de 4.2.70 — Concede apo-
sentedoria, por incapacidade, a Milton
Rocha, n9 104.956, Porteiro, nadei 9.

Determinações de Serviço
SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO

E FISCALIZAÇÃO
N° 980, de 3.2.70 — Ruth

Recende ele Mechado Lima, si-»regada,
n9 a2.391, para exercer o cargo em
ccinassão ele Assistente-Vcraca de OC
(7), símbolo 5-C, no Gr/o:atra nto de
Fiscalização.

SEZERINTENDÊNCIA REGI3NAL
NA GUANABARA

N9 4.323, de 22.1.7a — Disso:nese, a
contar de 21.7.67, Francisco Pereira

;
de S.a, n9 100.738, da função eratifi-
cr.dis de Fiscal de Imóveis ,8) son-
belo 6-F, em face de sua aposenta-

N9 4.269, de 26.1.70 — Declara
vaga a função gratificada de Enfer-
meira de Unidade (B), símbolo 3.F
no período de 1.11.67 a 28.12.69, em
face da publicação da DTS /SRGB-
3.906-69 no BSeLailaS 249-69, a, fim
de regularizar a situação: n o 4.276,
de 26.1.70 — Designa Marina de Mi-
randa Pereira, to 214.695, para exer-
cer a função gratificada de  nlo,rre

etc»' de Enfermagem
símbolo 7.F, na RGBIT.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM PERNA:MUCO

N9 2.755, de 15.1.70 — Dispensa
•Brivaldo Santos Araújo, n9 605.279,,
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'dona, conforme Portaria 530-923-67,
publicada no BS-INPS 115-67; n9 ....
4.322, de 30.1.70 - Dispensa, a pe-
di°, a contar de 23.1.70, Elza Vieira
de Carvalho, n9 229.840, da função
gratificada de Encarregado de Tur-
raa de Executivo (C), símbelo 7-F,
na Procuradoria Regional.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PARA

N9 1.494, de 28.1.70 - Torna sem
efeito a DTS-SRPA-1.192-69, que de-
signou Rui Vaz Solheiro, n 9 109.933,
para exercer a função gratificada de
Assistente-Administrativo, símbolo
6-F, no Gabinete do Superintenden-
te, por não se haver verificado a pos-
se, decorrido o prazo legal; n9 1.495,
de 29.1.70 - Dispensa, a pelido, Al-
fredo Carlos Cunha de Oliveira, n9
495.024, da função gratificada de Che-
fe de Serviço Médico da Previdência
(C), símbolo 3-F, com o encargo de
Chefe de Serviço de Assistência Me--
óleo-Social.

INSTITUTO DE PREMÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 35, de 1970

PORTARIAS DE 6 DE FEVEREIRO
DE 1970

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, considerando os têrmos da Por-
taria n9 2.072, de 4.10.68, publicada
no Diário Oficial de 17.10.68 e no
)31-205-68, resolve:

N9 232 - Retificar a Portaria
n9 739, de 24 de maio de 1966, publi-
cada no Diário Oficial de 14.6.66 e
)31-111-66, que aposentou_ no Quadro
da Administração Central e órgãos
Locais, Esmeraldino Araújo Passos,
Escriturário, nível 8-A, matricula ..
ne 1.382.291, na parte referente ao
nível que deve ser considerado 10-B,
em virtude de sua promoção a partir
de 30 de setembro de 1963.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezemoro de
1940, resolve: .

N9 233 - Aposentar, no Quadro da
Administração Central e Órgãos Lo-
cais, nos termos do Inciso I, do arti-
go 101, com os proventos fixados na
alínea b, do "inciso I, do artigo 102,
da Constituição da República Federa-
tiva do Brasil, acrescidos da vanta-
gem prevista no artigo 10, da Lei ..
n9 4.345, de 1964, Rornulo Marcani,
Oficial de Administração, nível 16-C,
matricula número 1.308.817.

N9 234 - Aposentar, no Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais, nos têrmos do inciso I, do atri-
go 101, com ce proventos fixados na
alínea b, do inciso I, do artigo 102,
da Constituição da República Federa-
tiva do Brasil, acrescidos da vantagem
prevista no artigo 10, da Lei n9 4.345,
de 1964, Alzira Pereira de Oliveira,
Auxiliar de Enfermagem, nível 13-A
matrícula n9 1.080.413.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
e considerando o que dispõe o art. 59
do Decreto n9 53.480, de 23 de janeiro
de 1964 (Regulamento de Promoção),
resolve:

N9 235 - .Promover, a partir de 30
de setembro de 1968, de acôrdo com

o Capítulo VII da Lei n9 3.780, de
12 de julho de 1960, combinado com
o Decreto n9 53.480-64, na Série de
Classes de Cirurgião Dentista, TC-
901, da Parte Permanente do Qua-
dro do Hospital dos Servidores do Es-
tado:

a) por merecimento:
1) Ladislau Zin, ponto n 9 920, ma-

tricula n9 1.772.978, da classe TC-
901 - 21.B, à classe TC-901 - 22.C,
na vaga decorrente da aposentadoria
de Jahiel José Przewoski, conforme
Portaria n9 896, de 2-5-68, publicada
no Diário Oficial, Seção I, Parte II,
de 28-5-68.

2) Cid D'Artayett Costa, ponto nú-
mero 999, matricula n9 1.745.872, da
classe TC-901 - 20.A, à classe TC-
901 - 21.B, na vaga decorrente da
promoção de Ladislau Zin, à classe
22.C, conforme item 1, da alínea "a",
da presente Portaria.

3) Luiz Carlos Vernieri Lopes, pon-
to n9 785, matrícula n9 1.391.339, da
classe TC-901 - 20.A, à classe TC-
901 - 21.B, na vaga decorrente da
promoção de João Sotero de Mene-
zes à classe 22.C, conforme item 1
da alínea "b" da presente Portaria.

b) por antigtddade:
1) João Sotero de Menezes, ponto

n9 763, matricula n9 1.911.454, da
classe TC-901 - 21.B, à cleeee TC-
901 - 22.C, ma vaga decorrente da
agregação ao Quadro do I1SE, de
Moacyr Gomes Vieira, conforme Por-
taria n9 1.422, de 16-7-68, publicada

no Diério Oficial, Seção I, Parte II
de 24-7-68.

2) Jayme Martins de Almeida, mi-
to 119 764, matricula n9 1.135.142, da
classe TC-901 - 20.A, à desse TC-.
801 - 21.B, na vaga decorrente do
falecimento de Rosenwald Barroso
Seccádio, ocorrido em 15-5-63. - Ayr-
ton Aché Pillar, Precidente.

DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO
DE CAPITAL

ORDEM DE SERVIÇO DE 4 DE
FEVEREIRO DE 1970

O Diretor do Departamento de Apli-
cação de Capital, usando das atri-
buições que lhe confere o artigo 82
do Decreto-lei n9 2.865, de 12-12-40,
resolve:

N9 21 - Designar Hebe Cordeiro
de Sá, Escriturária nível 8-A, matrí-
cula n9 1.047.741, ponto n9 5.631, para
substituir Lucy Franklin doe Santos,
Escriturária nível 10-B, matrícula nú-
mero 1.047.653, ponto 6.794, na Fun-
ção Gratificada, Símbolo 17-F, de En-
carregada da Turma de Expediente
Final (CLF), da Seção Local de Pro-
postas eCLP), da Divisão 1/nobiliária
(DCI), cio Departamento de Aplica-
ção de Capital (DC), nos seus impe-
dimentos eventuais.

Revogar a Resolução DC-n9 10 de
16-1-67, publicada no BI-n9 28, de
10-2-67, que designou Marly Guima-
rães Pereira do Lago substituta even-
tual para a mencionada Encarregado-
ria.

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
DE 6 DE JANEIRO DE 1970

0 Delegado do IPASE 'no Espirito
Santo, usando da atribuição que lhe
confere a Instrução n.9 75, de 26 de
maio de 1966 (BI-97-66), resolve:

Ne 2 - Designar Geraldo Gomes,
Servente nível 5, matrícula 2.124.475,
ponto 13.581, para substituir Neyde
José Pires do Carmo Caser, Escritu-
rário nível 8-A, matrícula 1.031.744,
ponto 2.602, na função gratificada,
símbolo 17-F, de Encarregada da Tur.,
ma de Material e Comunicações da
AES, em seus impedimentos eventuais.

- Revogar a Ordem Interna de Ser-
viço n•9 42-69 de 27-5-69, que designou
Nelio Meia, Meia, Mecânico de Má-
qainas nível 12, matrícula número •••••

- Revogar a Resolução Interna •. g
ASP-96-68, de 17 de abril de 1968.
2.035.801, ponto 13.101, para a mes-
ma função.

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
DE ae DE JANEIRO DE 1970

Cl Delegado do IPASE no Espirito
Santo, usando da atribuição que lhe
confere a Instrução n.9 75, de 26 de
maio de 1966 (BI-97-66), resolve:

N.9 5 - Designar Inácia Carmen
Silva, Escrevente Datilógrafo nível 1,
matrícula n.9 2.124.231, ponto 3.208,
pra substituir Benedito Paulo Pinto
Vieira, Escriturário nivel 8-A, ma-
trícula 1.349.777, ponto 2.594, na
função gratificada ,símbolo 9-F, de
Chefe da Seção Administrativa de
Assistência da AES, do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais, em seus impedimentos even-
tuais.
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VOLUME VII

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação n° 1.129

PREÇO NCr$ 25,00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembró

Divulgação n° 1.128

PREÇO NCr$ 25,00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Seiviço de Reembeilso Postal

Em Brasília	 s

Na sede do D.I.N.,

ORDEM INTERNA DE SERVIÇO
• DE 21 DE JANenle0 DE 1970

O Delegado do IPASE no Espirito
Santo, usando da atribuição que lhe
confere a Instrução n.9 75, de 26 de
maio de 1966 (BI-87-6B), resolve:

N.9 7 - Designar Nancy Miranda
Anyzevesky, Escrevente Datilógrafo
nível 7, matricula 2.083.412, ponto
16.029, Para substituir João Vieira
Braga Filho, Escrevente Datilógrafb
nível 7, matrícula 1.759.257, ponto ...,
4.366, na função gratificada, símbolo
7-F, de Chefe da Seção de Arrecada-
ção da AES, do Quadro da Adrainise
tração Central e Órgãos Locais, em
seus impedimentos eventuais.

ORDENS INTERNAS DE SERVIÇO
DE 6 DE NOVEMBRO DE 1969

O Delegado do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado em São Paulo, usando das atri-
buições que lhe confere a Instrução
ne 75, de 26 de inalo de 1966 (BI-nú-
mero 97-66), resolve:

N.9 315 - Designar Mansa de
Lourdes Butrico Cavalcante Escreven-
te-Datildfrafa, nível 7, matricula núe
mero 2.117.117, para substituir Ma-
ria Nazazete Ferreira, na Função
Gratificada, símbolo 5-F, de Chefe daSeção Administrativa (SPA), nos seus
impedimentos eventuais.

- Revogar a Resolução Interna ...1
ASP n9 98-68, de 17 de abril de 1968,
que deisgnou Maria Antonia de Si-
queira, Técnica de Contabilidade, ní-
vel 15-B, matrícula n.9 1.911.879, pa-
ra a mesma função.

N.9 316 - Designtrr Nair Consen-
tino, Escrevente-Datilógrafa, nível '7,
matricula n.9 2.117.158, para substi-
tuir Mansa de Lourdes Butrico Ca-
valcanti, na Punção Gratificada, sím-
bolo 17-F, de Encarregada da Turma
de Pessoal (SAP), da Seção Adminis-
trativa (sPA), nos seus twedimen-
tos eventuais.



DtmtuRk
1 250 000 sacos a N1r8 .( 	

p2T6TA4	 •

b '°°°000a Der$ 1474 ...o

Gomercialiwa
1R 514 285 . 690 897 (43,0 do ra

1115$19,56

22 250 000,00 0,67;3,74

164 360 000,00 27,66
1

4,92
é

4

112,311

maneseente 11 83á 388 sacos 	á •	
231 461 00 28	 38,94

TOTAL 	 	 418 071 069,28	 70,34

PE210210 DE 1 /3/70 a 30/6/70

RESOLUÇÃO - N.° g 034	 de	 6	 de

, ASSI NTO

novembro	 de 1969

Dispeo sebre o pagamento das canas fornecidas às usinas do Esc.
do do Seo Paulo durante a safra do 1969/70, e dÁ outras previda
cisc

PER/ODO DE 1/7/69 A 31/12/69

750 000	 337 500

3 398 952

17,80

17,807 553 226

5 361 702

13 664 928

17,80

17,80

2 412 766

6 149 218

PERIODO DE 1/1/70 A 30//70

6 007 500,00

60 501 345,60

42 947 234,80

109 456 080,40

0,69

6,92

4,91

12,52

3,86

38,89

27,63.

70,36

Canas utilizadas para demerara 	

Canas correspondentes ao cri.al co
MercializAvel até 31/12/69 (1) 	

Canas correspondentes ao cristal fi
nanciado (2) 	

SUS TOTAL 	

35. 8 Segunda-fetra 23	 blARIO OFICIAL' "(Sego Y - Par% lir 	 nvortin 56 TOM'

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA-E DO COMÊRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL'

O Conselho Deliberativo do Instituto do Açúcar e do Alcoot,
no 150 de suas atribuiç5es e tendo em vista o disposto no paregrafo 2 2 do art.
16 iS Reselageo n g 2 028 8 de 27 de junho de 1969,

Yr.	
RESOLVEs

Art. 12 - Na forma do disposto no art. 16 da Resoluçeo n2 2 028,de 27
-de unho de 1969 o no partsgrafo 52 do art. 51 da Lei n 2 4 870, do 12 de dezembro
do 965, os fornecedores de cana participareo da retençeo dos estoques de açe..
ear consequentes da fixageo das cotas mensais de comercializaçeo e recebereo,sob
sk f roca de adiantamenté, parcela proporcional aos fornecimentos realizados e ao
èin Isolamento deferido.

Art. 22 Paro os efeitos do que estabelece o artigo anterior, o pra..
go-lase da tonelada do cana poen na esteira, aludido no art. 92 da Resolugeo n2
2 0:8, de 27 do junho de 1969, e referente aos fornecimentos às usinas do Estado

, tie iao Paulo na safra ao 1969/70 , sere ,pago em duas parcelas, sendo uma,como adi
!uniu/lento mensal do preço-base, no período de 12 de julho a 31 de dezembro do
1190, e entra, por saldo desse preço, nos meses compreendidos no período de 12

glst j aneira a 31 d e març o de' 1970, na conformidade dos demonstrativos anexos, sem
prciuizo das medidas que veúbam a ser aprovadas ainda por Sarça do que dispoe o

a2 grafo 22 do art. 16 da ResolusWo n2 2 028, de 27 do junho do 1969.

	

Porggrafo xtnieo Ao valor correspondente ao adiantamento mensal 	 do
pe,eo besico, ser& acrescida importància por tonelada de cana entregue, a ser
fi.ada pelo 1AA dentro de quinze (15) dias, a título de participaçao do fornua
do no rendimento medio do Estado, na forma do disposto no art. 10 da assolapo
n9 2 . 028, de 27 de junho do 1969.

Art. 32 - As usinas do Estado de Se° Paulo pagareo ate o 50 (quinto)

di do mes subsequente ao das entregas das canas, em moeda corrente, o valor da
pa cela mensal respectiva, consoante o demonstrativo anexo, sujeito às doduçees
re eridas nas letras do art. 15 da Resoluçeo n 2 2 028, do 27 de junho do 1969.

42 EM caso de dificuldades financeiras, rodarSo as tlinas, em
et .fiter de exceg5o, aladiente entendimento com os respectivos Orgeos de classe ou
os seus fornecedores, completar o pagamento da parcela correspondente emitindo
naãt promisseria rural, ficando a seu cargo assegurar desconto bancerio, respon-
serilizando-se pelas despesas ocorridas.

Art. 59 - As normjs estabelecidas nesta Resoluçeo para o mamara° das
sanas do fornecedores, aplicam-so às usinas situadas nos Estados do Minas Gorais

Parana filiadas 1 Cooperativa Central dos Produtores de Açecar e Álcool do Es n
lado de Seo Paulo.

FRANCISCO ELTAS DA ROSA OITICICA
Presidente

Art. 62 Os ogioules constantes doa demonstrativos onetee lera° re.:1vistos em 15 de janeiro de 1970, 003 base no volume da comercializuçZe efetiv4 I
mente realizada ate. 31 de dezembro do 1 969, Para 02 fingi de rea i maameaia (142';parcela de adiantamento do prego-bato correspondente ao período de 12 de Path!a 31 de dezembro do 1969.

Art. 70 - A presente Resolugeo vigorar na dala de sua aprovasgo
g ere: publicada no "Diário Ofioial da Unao", revogadas (14 disposigoes em C04...
trário,

Sala doo Sesaes do Conselho Deliberativo do Ynetituto do Aç gcar m
do Álcool, aos seis dias do m	 muése de novembro do ano de mil novecentos e	 s»

á

ia e nove.

FLUXOGRAMA DOS RECURSOS PARA PAGAMENTO DO PRDCO - 8482 DA CANA
SAFRA DE 1969/90	 ESTADO DE 9E0 PAULO'

ESTIMATIVA CONSIDERADA • 30 500 000 SACOS DE AMAR

.Pareelaa
-do
Preço
Nur $
	+.n••n••••n=1.1•111•1~

ee• FBRIODO S . O/69 A 31/4/69‘

CRISTAL
Cornercializaç7o	 •	 C

40% do saldo financiado!
109 490 000,0014 000 000 a wal 7,82 	
21 236 585,401 025 115 a 01er1 19,56 	

130 716 585,40TOTAL 	

CRISTAL 

11522ero final comonIsArio

	

2 330 897 a NerS 19,56' 	

	

TOTAL GERAL 	

Fluxos
DISCRIHINAOKO
	

ROnetAries
DerS

45 592 345,32

594 380 000,00

DEMONSTRATIVO DO PAGAMENTO DO PREÇO-BASE DA CANA

SAFRA DE 1969/70 n ESTADO DE SX0 PAULO

(Artigos 92 e 16 da Resolução n2 2 028/69)

DISCRIMINAÇXO
Canas	 Total

(t)

Canas 45%
(t)

Preço	 Básico
(NCre

Valor de 45%
das	 Canas

(NCr e
%

.

Parcelas
de 

Preço

Canas correspondentes ao cristal 	 não
financiado (3) 	

TOTAL 	

_-...........--„,

5

19

755

420

284

212

2

8
.

589

739

877

095

n

-	 • 109

n

456 080,40

29,64

100,00
5,28

17,80

remanescente em 30/4/690

{

1 Canas correspondentes ao cristal comercializável de 117/69 a 31/12/69 exclusive 43,6% do estoque
, 2 Canas correspondentes a 60% do volume de cristal financiado'.
. 3 Canas correspondentes ao cristal não financiado e mais 40% do cristal financiado.

1/7/69 a 3142/69
40 a NCrS 12,52

1/1170 a 30/6/70

NCr$ 1,76

Parcela do preço das canas fornecidas de 1/7/69 a 31/12/69 67 ..... NUS 12,52
Parcela do preço pagável atá 5 de fevereiro dd 1970 	  NCr$ 1,76
Parcela do preço pagável até 5 de março de 1970 	  NCrS 1,76
Parcela do preço pagável ató 5 de abril de 1970 	  NCrS 1.76

PREÇO TOTAL 	  Ner$ 17,80

atiLuelpreço de
Xer$ 109 456 080,

8 739 095 t

tarCelas mensais de

ITC11„15.20 

1



O rndice de 43,6%, representativo da participaqo das fornecedores
no remanescente da safra anterior, corresponde ao percentual de canas forneci-
das às usinas paulistas na Safra de 1968/69, a saber:

LIAI. Foram consideradas as seguintes quantidades de melato para consUme industrial:
Boa Eaccardi 	 14 000 L
Produtos Alimentícios Fermento

("-

Eoyal 	 4 000 t .
Total 	 18 000 t

DTSTRISUICÃO DAS COTAS DE MELAÇO PARA CONSUMO INTERNO
SAFRA DE 1969/70 n 9E020 NORTE-NORDESTE

ESTADOS DE ALAGOAS, PARAIBA E RIO GRANDE DO NORTE

ALAGOAS

O 055 000 15 440
COOPERADAS

e
Alegria 	
Bititinga 	
Boa Sorte 	
Cachoeira do Mirim 	
Caeté 	   

ç	 257 000
225 000
85 000

140 000

400
574
217
357

Camaragibe 	
Campo Verde 	
Cansançie do 3inimbu 	
Capricho 	

269 000
108 000
209 000
348 000

686
428
533
087

Conceição do Peixe 	
coruripe 	
João de Deus 	
Laginha 	
Ouricuri 	

466 000
242 000
464 000
223 000
458 000

1 188
617

I 183
581

1 168
Pôrto Rico 	
Recanto 	
Santa Anil ia 	
santa Clotilde 	
Santo Antbnio 	
sá:t, Sina° 	
Taquara 	
Terra Noya 	
Triunfo 	
Um-aba 	  

400 000
96 000
35 000

178 000
230 000

.	 244 000
-	 300 000

.	 131 000
147 000
445 000

r"	 360 000

1 020
245
90

454
663
622
765
334
37$

1 135
913

V7,0 EC jPFRADAS
3. 620 Coo 4 106

CentrN1 1,40 	
Santana 	
,Serra Grarde 	

•	 -,,,,IGTAL 00161. 	  	

mo 000
370 000
900 COO

7 661 000

1 887
944

1 275
19 546 `

4
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, Anexo à Resolução n2 2 034/69

p5cuarcp125705

FLUXOGRAMA DOS RECURSOS PARA PAGAMENTO DAS CANAS
SAFRA DE 1960/70 -ESTADO DE S0 PAULO

1. Agenr demorara

• Foi considerado o volume de 1,25 milb5o  de sacos, que representa
autorização de produção deferida aos produtores paulistas na corrente safra.

a. Açácar cristal 

a) Otnanciamento

Admitiu-sc s. () volume de 14,0 milhecs de sacoa, adotado no esquema pa-
ra elevação do financiamento de warrantagem, aprovado pelo Conselho Monetário
Nacional em sua sessito de 24 de julho de 1969.

Os recursos postos à disposição da Delegacia Regional do IAA, no Es-
tado de São Paulo, são suficientes para o financiamento desse contingente, na
base unitária de MCr8 11,74.

b) Çomercia/isaá'o

Para o perfodo de 14 de julho a 31 de dezembro de 1969, considerou -.
nme uma comercialização de 11 833 388 ceceá de açãcar cristal, que assim 	 sedemonstra:

(sacos de 60 kg)
•	 ComercializacZo do julho a novembro de 1969,

na base da cota mensal de 2,0alilh ges - (Ato	 '44
n2 24/69) 	 10 000 000

•	 ComercializagLio da cota fixada para	 dezem	 -
bro (Ato n2 24/69) 	 2 514 285

•	 Total a comercializar 	 12 514 283
•	 Menos: 43,6% de 1 561 690 sacos (remanescen 	

te de 1968/69) 	 680 897
•	 Volume considerado 	 21 833 388

•	 Total entregue 	
•	 PrOprias 	

21
12

261
002

641
000

t
t

100,0%
56,456

•	 Fornecedores 	  ' 9 259 641 t 45,6$

e) Pagamento da .22 parcela do adiantamento mensal

O volume de açácar a ser comercializado no período de 12 de janeiro.
• 30 de junho de 1970 foi estimado em 15 085 715 sacos.

Anexo . p.
Tendo-se em conta que a participaç .áo das canas de fornecedores, sa*rapes na eafra em curso, deverá corresponder a 4556 do total a ser esmaga -do, aplicando-se asse Indice sSbre o contingente de 15 085 715 sacos, verifi.

cm-se que uma parcela de 6 788 571 sacos representa o volume de usinar equiva,
lente a canas de fornecedores.

Dividindo-se essa parcela pela cota mensal de 2 514 285 sacos (Ato
a2 24/69), afere-se que sua comercializasZo poderá ser realizada dentro de9,7 meses.

Nessa conformidade, foi admitido que o pagamento, da 25 parcela do .••
adiantamento do prego-base, possa ser efetuado durante tres (3) meses apenas. 4
isto é, no dia 5 de fevereiro, de março e de abril de 1970.

RESOLUÇÃO -- 141.0 2 035	 de	 12	 de novembro	 de 19 69
1

ASSUNTO --	 Complementa a Resolução n9 2 033/69 e dá outras providencias.

() Conselho Deliberativo do Instituto do Açúcar e do ÁlCoel,
ao uso das atribuiç6es que lhe são conferidas por lei,

CONSIDERANDO que nos cálculos da produção e distribuição de melaço,.
constantes dos quadros anexos à-Resolução ri? 2 033/69, deixaram de ser consigna
tias as cotas destinadas ao consumo interno das indústrias regionais que o utilizam
.4110ano nnatéria-prima, e aos fornecedores de cana, de acordo com a Resolução	 n9
109/45;	 -

CONSIDERANDO que a produção de mel residual das usinas de açíicar da
Região Norte-Nordeste, na presente safra de 1969/70, em face do rendimento 111(14
trial sue vem sendo apurado, inferior ao estimado para os efeitos do disposto na RA
soluça° r19 2 033/69, está proporcionando um acréscimo de 2,550 quilos de melase
por saco de açúcar, e .4rd

CONSIDERANDO que disso resulta um acréscimo de 59 785 toneladas de
atelaço, impondo-se a necessidade da distribuição desse saldo em cotas às usinas, .
para evitar o seu desvio para outros fins contrários ao interesse do abastecimento •
Interno,	 ,t ,•

RESOLVE:

Art. 1,9 - Fica destinada urna parcela de 59 785 toneladas de melaço, na
Região Norte-Nordeste, conforme discriminação abaixo, para atender às indústrias
regionais e aos fornecedores de cana, independentemente das cotas fixadas pela Re
solução n9 2 033/69, de 16 de Outubro de 1969, mantida em todos os seus efeitos:

rgssysa	 (Toneladas métricas)

Alagoas 	 19 546
Pernambuco 	 86 006
Paraíba 	 3 060
Rio Grande do Norte 	 1 173 

Tetal 	
	 978&

Parágrafo ánico -1sse excedente será atribuído às usinas da Região Nor
te-Nordeste de acãrdo com os quadros anexos, cujos volumes totais não poderão ter)
destinação diferente da prevista nesta Resolução.

.Art. 29 - As cotas individuais destinac4s ao mercado interno, de que tf'
ta a presente Resolução, não poderão ser utilizadas para vendas ao mercado exter

no, a não ser que, em março de 1970, se comprove- a falta de sua absorção pelos in I
teressados referidos no artigo . anterior..

Art. 39 - Terão prioridade as entregas de melaço para o mercado inter .>
no, de modo a ficar assegurado o abastecimento das indústrias e Destilarias Cen • .
trais do IAA, demente devendo ser exportados os excedentes já previstos na liesolo
ção n9 2 033/69.

Art. 49 A presente Resolução entrará em vigor na data , de sua aprovação
e será publicada no ' , Diário Oficial da União", revogadas as disposiçGes em contrá-
rio.

FRANCISCO ELIAS DA ROSA OITICICA
Presidente

.DISTRIEDIÇãO DAS COTAS DE MELAÇO PARA CONSUMO INTERNO
SAFRA DE 1969/70 REGIXO NORTE-NORDESTE

ESTADO DE PERNAMBUCO

..•"n•••nn••nn 	

'USINAS,

Produção
Autorizada

de	 •
Açúcar

-	 (sacos)

Cotas de MelaÇO
para

Consumo Interno

8 889 000 92 667

Agua' Branca 	
Aliança 	
Barão de Suassuna 	

288 00-0
650 600
151 000

734
1 6531

'	 9551
Bom Jesus 	
Mulhã-s 	
Central N. S. de Lourdes 	
Cruangi 	
CUcau/Aripibu 	
Estreliana 	
Frei Caneca 	
Jpojuca 	
Jaboatão 	
Laranjeiras 	
Varia das Mercts 	
Eassauassu 	
Eatari 	

358 000
180 000
200 000
490 000
650 000
320 000
260 000
289 000
140 000
175 000

.160 000
116 000
540 000

1	 913,
459,

a 250
a 657

L	 816
£63
737
351!
448,
403

/	 296
1 177

Eussurepe 	
E. S. Auxiliadora 	
N. S. das Maravilhas 	
14. S. do Carmo 	
Pedrosa 	
Escriba 	
Roçadinho 	
Santa Teresinha 	
Sèrro Azul 	
Sib8ria 	
Tifuna 	
Trapiche 	
Treze de Maio 	

90 000
49 000

340 000
921 000
913 000
965 000
261 000
770 000
182 000
51 000

550 000
600 000

f 190 000

2313,
329,
867
764
647
931,

.	 £641
1 963

464.
r	 130.

t 408
1 530

464

Ob COOPERADAS '5 231 000 33 339 )
Barra 	 420 000 072
Brasil 17 000 43 1
Catende/Pirangi 	   977 000 2 236
Caxangâ 	 208 000 530
Central Barreiros 	 930 000 2 772
Central Olho D.Agua 	 505 000 3. 283
Crauatá 	 28 000 77.
Tumati 	 450 000 1 147
Salgado 	 288 000 734
Santa Teresa 	 520 000 3. 326
Santo André 	 281 000 717
São Jose 	 345 000 880
União e Ind8stria 	 362 000 923

TOTAL GERAL 	 14 120 000 36 006

e
•
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USINAS

Produção
4.4tor1v,,da

de
Mear

)

d, Mell;*
7,r1.

1,1tCrUO

1,...”ASS4
1.	 Henke AI-1^. 	 ln 000 38?

Santa H,lena 	 103 GC3
Santa varia 	 C.:3
Santana 	 80 COO 204
Santa Rita 	 IC0 003 33?
São João 	 un COO 765
Tanques 	 CC.3 3)/

TOM 	 1 2.:n zon 3 0J
iVf • JTAKDE DO NORTE

E,.ieas 	 V.C. COO ol
Ilha Belo 	 zoo 000 3)2
São Prand.seo 	 170 000 43

TOTAL 	 .	 ASO 000 1 173

	  _

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVO=ENTO

DA REGIÃO CEnTriO-OESTE

PORTARIA DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência d.o Desenvolvimento da Região
Centro-Oeste, no uso da prerrogativa
que lhe atribui o parágrafo único, in
fine, do art. 59 do Regimento apro-
vado pelo Conselho Deliberativo da
SUDECO — Resolução n° 002, de 20
de abril de 1968, resolve:

N° 11 — Designar Olavo de Siquel-
,I ra Cavalcanti, Pilóto Aviador, nível 16,
1 pertencene ao quadro de pessoal em
extinção da antiga Fundação Brasil
Central, para exercer a função de
conflançs de Chefe da Seção de Ad-

t ministreção e Instalações, Transportes

I
e Manutenção da Divisão de Serviçal
Gerais, prevista na 2fganização da Se-
cretaria Executiva, de que trata o
art. 49 ao Regimento supramencloe
nado, sexo prejuízo de suas atividade
na coordenação do Setor de Aeronáu-
tica. — Sebastião Dente de Camargo

/Júnior,

MINISTRio Do INTER1CM

EDITAIS E AVISOS
Estando a firma com seus documen- 'reuniu-se, na sede dêst,e Departamen-

tos de acordo com o Edital, passou-se to, sito à Avenida Presidente Vargas
a abertura do envelope de proposta n9 62, 99 andar, Estado da Guanabara,
que em resumo foi a seguinte: a Comissão composta pelo Engenheiro

Alfredo Eduardo Robinson Aldridge
Carmo, como Presidente da CCSO,
pelo Procurador Ayrton Manoel
D'Avila, pelo Engenheiro Léa Marina
Fajardo Balieiro de Jácome, membros
da Comissão e pela Escrevente-Dati-
lógrafa Maria Lúcia de Souza, ser-
vindo de secretária.

Declarada aberta a sessão, o Se-
nhor Presidente comunicou aos pre-
sentes que a mesma se destinava ao

presente Ata, que vai por mim asse. recebimento e abertura das propostas
nada e pelos membros da Comissão. para Tomada de Preços n9 04-70, teu-

do comparecido e entregue a propos-
Rio de Janeiro, doze de fevereiro de ta o representante da firma 	

rnil novecentos e setenta. — Marta "ETESCO" S.A. — Escritório Téc-
Lucia de Souza, Secretária; Alfredo nico de Engenharia Sanitária, e Cons-
Eduardo Robinson Aldridge Carmo, tru ões inscrita nêste Departamento
Responsável p/Presidência da CCSO; sob n 9 32.
Ajrton Manoel D'Am7a, Membro da
Comissão; Léa Marina Fajardo fia- Estando a firma com seus docurnen-
liciro de Jácome, l‘tennbro da Comis .. tos de acerdo com o Edital, passou-se
cão.	 '	 a abertura do envelope de proposta

que em resumo foi a seguinte:
"ETESCO" S.A — Escritório Téc-

Ata da reunião da Comissão de Con . itico de Engenharia Sanitária e Cons.
corrência de Serviços e Obras fru(sSes:
(CCS0), para recebimento e aber- Preço total dos serviços: 	tura das propostas, da Tomada de NCre 199.946,75 (cento e noventa ePreços n9 01-70, referente a "cana- nove mil novecentos e quarenta e seislização com revestimento do rio Ivoss cruzeiros novos e setenta e cincana extensão 

	 e"'o de 60,00 metros" 	 centavos).Curitiba, Estado do Paraná, 139Dis-
trito Federal de Obras de Sanea- Prazo para execução: 3 (trêS) me-
mento, conforme as exigências e ses.
características constantes do Editai Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-e da Especificação n9 4-70. 3idente encerrou a sessão às dezesseis
As dezesseis horas do dia doze do horas e trinta minutos, autorizando-

le..vereiro de mil novecentos e setenta, me, como secretária, a lavrar a pra-

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
PE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA N9 3-70
j ta da reunião da Comissão de Con-

corrência de Serviços e Obras
(CCSO), para recebimento c aber-
tura das propostos, da Tomada de
Preços ne 03/70, referente a axe-
cução de dragagem de canais, valas
coletoras, construção de diques e de-
mais serviços complementares, no
Estado de São Paulo, 129 Distrito
Federal de Obrcw de Saneamento,
conforme as exigências e caracterís-
ficas constantes do Edital e da Es-
pecificação n9 3-70.
As quinze horas do dia doze de fe-

v ereiro de mil novecentos e setenta,
r uniu-se, na sede dêste Deputa-
r) ento, sito à Avenida Presidente Var-
g is n9 62, 99 andar, Estado da Gua-

abam, á Comissão composta peio
I agenheiro Alfredo Eduardo Robin-
e n Aldrigde Carmo, como Presidente
di CCSO, pelo Procurador Ayrton

anoel D'Avila, pelo Engenheiro Léa
Varina Fajardo Balieiro de Jácome,
r embros da Comissão e pela Escre-
a nate-Datilógrafa Maria Lúcia de
E mut, servindo de secretária.

Declarada aberta a sessão, o Se-
r hor Presidente comunicou aos pre-
s :ntes que a mesma se destinava ao
r:cebirnento e abertura das propostas
r ara Tomada de Preços n9 3-70, teu-

comparecido e entregue a proposta
representante da firma Cia. Paults-
ele Dragagem, inscrita neste De-

artamente sob n9 266.

sente Ata que vai por mim assinada
e pelos membros da Comissão.

Rio de Janeiro, doze de fevereiro do
mil novecentos e setenta. — Maria
Lucia de Souza, Secretária; Alfredo
Eduardo Robinson Aldridge Carmo,
Responsável p/Presidência da CCSO;
Ayrton Manoel D'Avila, Membro da
Comissão; Léa Marina Fajardo Ba-
lteiro de Jricome, Membro da Comis-
são.

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DOS

CORRETORES DE IMÓVEIS

84 Região

O Conselho Regional dos Corretoree
de Imóveis — 8 9 Região, na forma do
Art. 29, # 29, abre prazo para qual-
quer impugnação, durante o prazo de
30 (trina) dias, do pedido de regis-
tro que Lie faz

Francisco Pereira Santana, filho de
!Manoel Pereira de Santana e Angé-
` lica de Paula Sousa, nascido em Unau,
Estado de Minas Gerais, era 26 de
novembra de 1933.

Brasília, 13 de fevereiro de 1970. —
Are/ Assrcuy, Presidente.
(N9 500-B — 18.2.70 — NCre 6,00)

Prazo para
meses,

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a ses;ão às qual-
re horas e trinta minutos, autorizan-
d	

'	
secretária,

Cia. Paulista de Dragagem:
Preço total dos serviços: 	

	

Nen 861.000,00 (oitocentos e sessen	
ia e um mil cruzeiros novos).

execução: 18 (dezoito)

ATA N9 4 70

	 .5.3:c ler
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DIVULGAÇÃO N' 1.009

Preso Mr$

A Vendar
Na Guanabara

Agènein II Ministério da Fazei
Seção de Vendam Av. Rodriguez Alves. II

Atende-se a pedidos pelo Serviço da Reenabbleo Portd
Em Brasnia

Na sede do DIN
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